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Director - DR APFONSO ARINOS 

A I S Ó X 
AHM UN AIT 11 AH 

A N N 0 Ï . S f f î f t t J M O O O 
EXTRANQEIfiO ... 50*000 

SÃO PAULO—Domingo, 20 de abril d«' 
E S T E E E O T Y P A D O E I M P R E S S O EM M A Q U I N A S R O T A T I V A S 

V 

DE MARINONI 

H nliA'cXo K ui'ic [nas: 
RUA DE S. BENTO 3 5 - B 

TELEPHONE, 6 2 9 
s » g o 

E x p o d i o n t o 

A ACTUAL DIRECÇÃO DESTA FO-
LHANAO SE RESPONSA BI LISA PE-
LAS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN-
Tf O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
A SABER, DESDE t. DE OUTUBRO 
OE 1399 ATE 30 DE SETEMBRO DE 
1901 E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA-
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SFR DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR SR. ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICC 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO. MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

• a p e o l a e a 

I)K. GAMA CERQUEIRA — MEDICO — 
Clinica medica cm geral e especialidade 
de crlanijaa. Residência, nia General Oso-
rio, 123. Consnltorio, rua Direita llí, so-
brado, de 1 i s 3 lioras. 

DR. MATHIAS VAIJADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
vosaH. syphilitica«, do coraçlo c pulmão. 
Residência, rua da Consolarão n. te-
lephone. «52. Consultas, rua d» Quitanda 
1, da 1 hora Is 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
don orqams genilo-arinarloi, pelle e sy-
philis' Consultas da 1 iSs 3, roa «"in" 
de Novembro, 34. Residência, largo 
Liberdade, 56. Telephon!: n. 100. 

da 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
advocjàdo — Iucumbe-se de serviços na 
capital e no interior, cm primeira c se-
cunda instancia. Rsrriptorio—rua de S . 
Bento, n . 12. Residência—rua de S. João. 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica (moléstias interna»)—Cons.: rua Di-
reita. 37, das 11 á 1 hora. Residencia • 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20 . 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário 
A Avenida Rangel Pestana, 145, (Braz), 
em frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com preitrza t 
garantidos c tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua do San-
ta Thcrcza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A, 

SEVERIANO LEAL — Rua Marechal 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de 8 . Bento, 7 . 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio 
agencia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA R0C1IA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Tber-'za, 8 . 

J. F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro lartáMjiyto—Agencia, e ( ^ ^ í k - K l i m i n . » m 
rio,-t» rua de Sinta Tliereza. 11-A. diizido o regi» 

DÃ. ERASMO DO AMARAL-Da Fã 
culilade de Medicina de Pariu, especialis-
ta em syphlHs e moléstias de pclle, Re-
nidencia, rua D. Voridiana, 57. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, As 2 horas. (.. 

A ILUSÃO REPUBLICAM 
Concluamos. 
O privilegio dynastico i, portanto 

nnico melo que encontrou a sabedoria das 
nações, de conciliar, do modo mais legi 
timo e maia humano que t possivel, os 
interesses supremos da ordem social com 
a necessidade immediato de poder politi-
co, indispensável ainda como condição de 
existência material do organismo collecti-
vo—por sua vez necessário para proteger 
o desenvolvimento dessa ordem social 

Hoje, os ccrcbros mais bein equilibra-
dos nem mais discutem este ponto, abso-
lutamente fóra de coutroversia:—a excel-
lencia, a incontestável superioridade do 
regimen monarchico assenta sobre esse 
privilegio. 

E tanto menos hoje se discutem as theo-
rias com qne «c impugna semelhante pri-
vilegio, quanto c certo que a combmaçfio 
fundada na teinporariedade do mandato 
electivo tem sido ein muitos paizes e em 
diversas épocas experimentada coin sue. 
cesso tão negativo que desüludlu comple-
tamente a todos os verdadeiros esta-
distas. 

Os pensadores sinceros que se lera dei-
xado seduzir pela republica—o são muito 
poucos o quasi todos medíocres—cm re 
gra foram vlctimas da sua bòa fé ou da 
sua inépcia: em vez do par t i r de uma 
observação directa dos phenomenos, con-
finaram toda a sua actividade e o seu 
esforço num subjectivismo esteril c insu 
bsistente. Não sentiram a historia, nem 
dos ensinamentos lhe inferiram as Mações 
legitimas: obedeceram mais ás tendências 
do proprio espirito ou transigiram com 
o espirito de certas classes. 

Que aconteceu a esses poucos sinceros? 
Não marcaram o Oriente da evolução pó. 
litica dos povos; não comprehenderam a 
lógica da historia, e como quizeram adi-
vinhar suppondo. que adeantavam e qne 
torrigiam a ordem natural das cousas hu-
manas, calviram no absurdo das abstra-
tções bonitas. Pensaram fazer se creado 
res emancipados ou destacados da crea-
çio, e crcaram monstros. 

Se esses poucos sinceros, em vez de se 
(taristas de uma escola, se tivessem fei-
to verdadeiros philosophos. com isenção 
de espirito para eitndar lealmente a ma-
téria, e de modo concreto, aproveitando 
as lições (is p inado , «o menos para u 
stgnalar o rumo qne trai o espirito dos 
povos—teriam compreendido qno as «o-1 a d m i t u ' \ambe*m n j 0 te deve admit 

K teriam ao mesmo tempo comprchen-
dido esses pensadores do boa fé que a 
republica nSo è mais do que o regimen 
que caractérisa as sociedades politicas que 
andam cm via de inlcgrayâo, a procura 
da formula definitiva du sua existcncia.. 
as sociedades em surnma qne ainda nâo 
sc acharam... 

Ora, como queriam que se resignasse 
com esta iramensa desgraça de doze an-
nos dc insanlus c orgias uma patr ia quo 
ia t&o bem seu caminho, uma yatria que, 
se nflo era ainda uma grande noçilo, mar-
chava, segura e serena, rumo do seu des-
tino, tendo as sympathias e o respeito do 
inundo? 

Mas fizemos aos poucos pensadores qne 
se llludiram a justiça do reconhecer-lhe» 
a sinceridade e boa fé coiif que acredita-
ram quo a republica era uma fórina dc 
governo. Ora, so a republica dos pensa-
dores, c dus pensadores sinceios. é a 
negação da» grandes nacionalidade», é a 
negação da própria historia : — que será 
a republica (los tartufo», dos incouscien 
tes, dos acelerados ? — que «cri a repu 
blica dos desfalques, do» negoci.iS cscan-
lalosos, das encampações e arrendamen-
tos ? — que será a republica dos Barnum 
c dos du Barrys e Pompaduurs ? — que 
será em suuima — que isto é mais elo 
quente do que t u d o — q u e será a repu-
blica que l e i i r am o marechal Deodoro a 
proclamai' niquella manhã ominosa sem 
saber o que fuziu ? 

Esta uiío i ccrtamcntc a republica do" 
sincero» que so illudcm : é a republica 
dos capadócios que, a piscar um olho, 
vilo logrando o pobre povo. Tudo nclla 

falso, porque tudo ii mentira c embus-
te : desde a tal renovação do mandato 
supremo até á famosa formula da frater-
nidade officiai. 

Tudo mentira, tudo embuste. A excel-
lcncia percorrida do regimen consiste, 
seguudo os mestres da escola I" naclec-
tividade da magirtratura suprema ; 2" na 
completa emancipação das consciências dc 
tudo quanto seja ou se pareça com a tra-
dição e com o sentimento religioso. Mas 
qual o presidente de republica, na Ame 
rica, que se possa dizer eleito pelo po-
ço ? O soberano, nas monarchia», dizem 
o» dictatnrialistas qne não representa 
vontade immediata da nação (e isto não 
é exacto como elles di/.cm): c um presi-
dente ou dictador, nas republicas, que 
representa, pois ? Além de que uma fiei 
ção, em todos os paizes do continente, é 
a força mais ridícula do mundo, não ha 
hoje quem não condemnc o processo, tal 
como se acha instituído c mesmo quan 
do se pudesse contar com Isso cótuo cou-
sa licceuto. 

f .aitrjtiirtn, AnUiir Xka-xu: 
duzii.'o o regímen '/ 

Nem se falle na limitação do mandato 
supremo, pois qtie exactamente ahi está 
o maior deleito da republica : isso 
que aggrava enormemente a todos os ab-
surdos e a todps us males da t roça : uni 
banquete pantagrnclico, assim ao ar li 
vre, pontuado de comedias e ás vezes de 
c»candalos trágicos, lia de neecessaria, 
fatalmente esliuurir o amphitrido e fati 
gar u» proprios convivas. . . Ent re todos 
os desastres que a republica géra, não 
os ha mais funestos para um povo do 
que esses que resiillum dessa necessidade 
continua de comícios, e comidos dc tal 
ordein, de onde devem saliir os represen-
tantes immediatos da soberania. Os re-
publicanos, porem, acham tudo isso nmito 
bom e chegam a dizer emphaticamentc 
que « por isso mesmo quo a republica 
magni f i ca . . . é o gorerno i/o poro pelo 
poro... O» coitados onviram cantar 
g a i l o . . . Naturalmente alguui mestre, da 
es ta tura do senador Trovão, por exem-
plo, em grandes hyperboles phantasticas 
sacadas a esforço de clephautc, fatiou 
algum dia na bclla e gloriosa vida que 
se levava ein Atheuas ou em Roma, no» 
bons tempos cm que a flor do poro se 
divertia nas praça», a ouvir discursos e 
a papar toncinho assado. 

Dessa lição, som duvida, o senador es-
pectral concluiu quo « assim -tugindo e 
mugindo nos comícios, malandreando nas 
ruas, como era costume nas grandes de-
mocracias antigas—que os povos apren-
d e m . . a fallar bonito e a comer heroi-
camente. F,' possível que o mestre glo-
rioso tivesse sido lógico o tivesse tido 
razão. Mas eu pediria licença para um 
reparo : falar i muito fácil, mas co-
mer não o é tanto como parece. Co-
meça por ser preciso que haja o que se 
comer . . Nos tempos de Roaia e de Atlic-
nas (talvez que o mestre incommensnra-
velmente se houvesse esquecido de dizer 
Uto aos futuros patriota» que se gera-
vam) a flór do poro andava livre de 
canceiras e tinha nmas vaccas gordas 
e t c r r a n . . . porque outros aguentavam as 
magra s . . .Mas h o j e . . . o s vinhos de hon-
tem vão desandando em vinagre, e vina-
gre intragavel como fél. Passar a vida 
na praça publica, a ouvir tribunos colos-
saes, mas de barriga v a z i a . . . é nada me-
nos do que ir direitinho para a morte. 
Depois que acabaram todo— bem vê o 
mestre medonho e melhor hào de ver to-
dos os discípulos—a democrccia de Athe-
uas nâo serve. 

A primeira e a mais ufanamente pro-
clamada das exceltencias do regimen se 
converte, pois, em 'peaio irremediável. 

A segunda é coroiiario da mesma pre-
missa qne den a primeira : onde s i o se 

CAMBIO 

Mui» um dia paralysado o de liontem 
no mercado cambial, cujo movimento do 
dia foi quasi nullo. 

Na abertura do mercado, o» bancos 
offerecerain seques a 11 3I|32; alguns 
bancos, letras repassadas, a 12 <1, c to-
dos os bancos compraram a 12 1 (32, vi-
gorando estas taxas até o fechamento. 

Em Santos constaram negocieis de im-
portância regulnr, principalmente cm com-
pras dc camoiacs por pnrte dc correto-
res do Ria, calculando se o valor destas 
compras ein mais de lbs. 80.000. 

Devido no» mercados europeus de r a fe 
continuarem frouxos n tendo sido renlisa-
dus compras de grande numero de caiu 
biaes por coula do mercado do Rio, vão 
soffrendo baixa ns taxas de cambio, sen 
do de esperar que em breve se accentucin 
melhoras. 

Eis os cotaçftes do cambio fornecidas 
liontem pela íiolsa de S. Paulo: 

90 nus a' vista 
Londres 11 3I |32 11 27|32 
Paris 71)7 805 
Hamburgo 981 091 
Italia JO' 
Portugal 363 
New-York * 
Soberanos 20$500 

KxtrriNOH: 
Contra banqueiros, II 15|16, 12 d . 
Contra a caixa matriz, 11 I5|16, 12 d . 

Em egual data do anuo do 1901 : 
90 DIAS Á VISTA 

Londres 12 5|16 12 3|16 
P11 ris 77.'. 783 
Hamburgo 9.VI 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 9|3J. 12 l l |32 . 
Contra a caixa inatrK 12 0|32, 12 11 (M 

—A Praça do Commeício recebeu os se-
guiutes telcgrammas: 

RIO. 19 
W—•-'<>' 

314 
4058 

20ï;:if)0 

Rancario 
Parlicular 

Mercado, firme. 

Baneario. . . 
Part icular . . 

Mercado. 

Banear io . . . 
Par t icular . . 

Mercado, 

Baneario . . 
Particular . 

Mercado, 

calmo. 

ulmo. 

calino. 

II 31 [32 
12 

1(10. 19 
3—10 
II 3113 
12 1|32 

SANTOS, 19 
11-.ÍO 

II 31|32 
12 1(16 

SANTOS, 19 
l—l-i 
II 3I |32 
12 l i ü i 

Bcluidas parcella* id pagas e a munici-
palidade não se julgar devedora 4 l a-
zenda do Estado por serviço» de cxgot-
to 1101 mictorlos 11a cidade. 

-Depois de amanhã, »crio aberta» a» 
propostas apresentadas pelo» »rs. Ra-
phaël Ficonde c outros para o serviço de 
calçamento da rua Barão de Campina», 
entre Duque de Caxias e Hclve.tla. 

—A prefeitura lavrou. contracto com 
João Baptista (larolfi, para o serviço do 
maeadamisação de 11111 treclio da rua dc 
Santo Amaro até a rua Major Diogo. 

— Pagamentos aucturisados pelo dr. pre-
feito municipal : 

2 873«, a Jníío de Vil is; 
1:4674283. a Pucci & Michelli, 
8fKI$, ú Sociedade Artistica Eencfi-

'enle: 
687i»48(l, n Januário Del Corso: 
358,5720, :i Luiz Hippolyto, 
28()Jji, a Kcorzuto & < . " 
2f.>, á empreza do faiifnlla. 

Por acto de liontem do sr. administra-
dor dos correios, neste Estado, foram 
nomeados praticante» de -J"classe o s s r s . 
Persauo Brusillcnsn do Almeida Mello e 
Antonio Casimiro Vieira. 

Por telegraininas recebidos nesta capi-
tal, sabe-»« 1er fullceido honteiu, em San-
ta Cruz da Conceição, o major João 
P . S. Arouca abastado fazendeiro na-
quella localidade. 

Amanhã, ás 8 1J2 da manhã, na egreja 
de Santa Ephigenia, reza-se lana missa 
por alma do ^r. Fabio Dutra da Silva, 
ex commcrclanto enesta praça, fallecido 
eui Pari». 

Foi nomeado 2" tabelliâo de notas e 
annexo» da comarca do S. Luiz, o s r . 
João Candido Cubra!. 

Obteve sessenta dias de licença o s r . 
Rodrigues da Silva, 2" tabelliâo cl-

fectivo de notas c annexo» 
dc S. Luiz. 

Telegrapham de Buenos-Aires 
O jornal Al l'ai», que é um d 
ais se tem occupudo da quest.io, 

ca ainda hoje um editorial proflii 
.ptoci diluent') da Bolívia na q r i c . u o ' 
arr'nduiiicrito do Ac:re e tirando do Iii 
t4»r,, I dedada uma da» (.'onipiinhiiis (' 
loni.i . 'lie: téfu existido, de»dfi. a creaç 
du c sc chamou Cumpanliiu li 
dai índias Orieutae». a dedie-'. > 
feitos 'juc o acto boliviano 
Ootiii' oi'1 americano. 

! K i . , - i a Kl l'aii : .S-
fiei I 1 liolíúa colli1 rvar 
dou . - ij'i Acre, i»..1 oado 
b r corno pi'ri • I I 
eon..'!'.: r tal predomínio, 
mil luiilias disse terrilorio sáo , n't 
«•«s. pruzo d • Hü anno«, « um -> 
dl' '' . ' ' : trangeiro, dando liio o ^'''•"r 

t.Tlni'to proposto soberanos <tir>i: 
' ur.ir imposto»' e alienar I rras 
1'-., minas privilcgin-i de navey 

i^rro Via-i, tranuran< telcgrapl. 
sei 
e.ir 
etc 

da coiuarcu 

M> 

Cometas, estrcll.H cadentes C bolides 
propósito do fini do mundo) por Jose l'e-
li,lano. 

mal ori 
>l'.irccime!i-
» iuie'.ito di-

Q A FÉ SEM FI'M Al,'A K SEM '.'A li VA 0 
—do Torrador Lc»sa, só no Café rARI-
DADE OMiia fabrica—Ypironga, 51. 4-2 

- iici.a cm 0 ministro Azamaya, que " . ... . 
P f « IWHmVtlres, f W c v i ; ! Í I W t l.1«!1"! tiitRnii . 

em Mendoza, a respeito da» d.veisa» ver-
sões que correm »oure o arreud.ir.iento do 
Acre, os confirmou em todos os pontos, 
Accresccntando, porém, que são infunda-
dos os receios do Brasil quanto ao» cf-
feitos daqueile acto do governo da Bolí-
via visto o synmeato, em razão do con-
tracto. ficar sujeito ás leis bolivianas 
sob a immediata fiseullsação de um dele-
gado especial da Bolívia. 

Em outras declarações, feita» pelo re-
ferido ministro, diz que o arrendamento 
vigorará provavelmente do inez de de-
zembro ein deante. 

O illustre diplomata é de opinião que 
estando a linha divisória delimitada nos 
diversos tratados, não haverá motivos lia-
ra protestos, visto como, além do <nai», 
a Bolívia está de posse daqueile teri i to-
rio, coin consentimento do Brasil. 

Tauromachla 
pnArjA de touros — No redondel da 

praea da Rrpubiiea reali-:a-sc amanhã, ás (epul! 
1[2 horas da tarde, uma corrida dc tou 

ros, para estréa do I o empada Antonio 
Barrera, Barrcrita, que vem precedido 
de grande» encomio» de varias cidades da 
Ilespanha onde se exhibij . 

Scrào corrido» e enfeitados 
escolhidos pela empreza nos 
Mogy-Guassii. 

A funeção terminará com 
Cacalhciros Vim e Pam. 

7 touros, 
campo» dc 

pantomima 

eiadadea moderna», cada vei mais com 
pflcadaa na ardem politica, por isso mes-
mo Um eada vez mais necessidade de 
coutitsir solidamente east ordem politi-
ca, de fortalecer oa laço» conneetivos d» 
nacionalidade e d» Ir concentrando sem-
pre c tornando eada rei maia estável • 
poder dirige»ta. 

Se a soeiodade politica é om eimile, 
ama ampliaçto do organismo indhrido»!— 
•ada maia ilmples do qne entender como. 
4a mesmo modo que neate, ao orgasiamo 
polltie«, para que haja equilíbrio perfei-
to 4» vida, a faealdade qae delibera a 
dirige tem da earraapaader, aa soa latas* 
•idade • n» aa» firmeza, no aaa podar a 

1 da aa-

tir Deu». 
Patria »em Deus e »em rei! — gritam 

incendidos. Has o povo os entende.. . a 
figura é translúcida : o qae elles qnerem 
dizer i isto : 

Rega bofe, baeehsnal etem», sem lei a 
K i moral! 

l i so é o que elles qnerem, a custo da 
qiseria e da deahonra da Patria desven-
t a r ada . 

TÁCITO 

PAGAMENTO OK PREMIO 
A tfcenoararia d u loterias de S. Pas-

ta p a r » hontem ao sr. Beaedkto Ma-
riai» da Silva Conta, 1 midline em Ca«a-

n , a sorte graade «a tate ia extrtii-

Os sr». Garcia, Nogueira & C . , im-
portantes commerciantcs de nossa praça, 
offereceram-nos uma garrafa do magnifi-
co cognac francez Frank Villon, de que 
são iinicos importadores em S. Paulo. 

Essa marca do cognac ti uma da» me-
lhores, devendo, por isso, encontrar a 
merecida aceeitação cm nossa praça. 

Para o annuneio que sái na secção 
competente chamaiuo» a attenção do» lei-
tores. 

Foi nomeado porteiro do grupo esco-
lar de S. José dos Campos o sr. Oscar 
da Silva Santos. 

Foi indeferido o requerimento de João 
C. Corrêa de Toledo, professor do grupo 
escolar de Tietê, pedindo justificação de 
faltas. 

Escolado Pharmacia 
Resultado dos exames de Arte dentaria 

realisados hontem : 
Approtada com disliMcçâo 

D. Maria Zoe Quirino Castello. 
Approradoa plenamente 

João Gerarque Murta, Nicanor Noguei-
ra, João de Almeida Barbosa e Alfredo de 
Almeida. 

Approçados simplesmente 
Frederico Granelli, Alberico Diecey de 

Rezende, Porfírio Mendes do Amaral, Jo-
sé Mendes Hetlison, José Pliiligret Pcsta-
tana e d . Maria Antonietta de Souza. 

- Começarão a fnnccionar no dia 22 
do corrente as aulas do curai de Arte 
dentaria. 

Pagamento» auctorlsados pelo secreta-
rio da Justiça : 500$, ao dr . José Ma-
xirfio Pinheiro Lim»; 20$, á Light and 
Poa-er. 271 , ao coronel Argemiro da Cos-
ta Sampaio; 131$, a José Lanzoni; 
56il»990. ao d r . Manoel Dia» de Toledo; 

» Francisco Doarte & Irmão; 
3799714, tos mesmos; 4:167$066, a 
Francisco Mattarazzd k C . ; 211«." 19, 
aos mesmos. 

Prefeitura. 
O dr. prefeito mnnicipal solicitou do 

secretario da Agricultura a remoção, para 
o novo alinhamento das gain, do com-
•ustor de p i fronteiro ao prédio n. 173 
d» rua da Barra Funda. 

—O mesmo dr prefeito commimicou 
•o director do Serviço Sanitsrio qne s*o 
péssima» «» condições hjrgienicas do p r e 
dio a. 38 da aiemed» do Trinmpho e 

mas as condições hygienicasB 
• 1 . 38 da alameda do T i i u m õ h ^ B 

qne está sendo substitui do o soalho do 
prédio a. 38 da.ma Marin Marcolina. 

—A Prefeitura solicito» do secretario 
da Faseada informantes a respeito de 
ama intimsgto que lho fa o dr proen 
rador Bseal do Estado, par» W » m e n t o 
de ama ca r t a aa Impartaaela da H U M I i , 
de ebrs# aaeestsdas f r i a RspertiçAo de 

oro 

cze» tornam 
entendidos as obras 

No meio de nosvi 01 u r a < 
tada littoratiira seientifi- a, o .» 
to deste opusculo é um acont' 
gno de. nota 

Quando foi •!. terror tolo mas verda 
deiro causado pelaproplic, ia d Falb, se 
giu: !o a qual o mundo ia aeiil.ar-ne d» 
encontro a um cometa, em dias de 110 
vemfcro de 1899 — o l.Htado teve a iiós 
lembrança do convidar o lente de a t i ro 
uomla dà 'Escola Normal para acalmar o 
unimos, expondo os verdadeiros priiici-
pios da »ciência a respeito los cometas 
e o nenhum fuudamcuto da terrifi 
pheeia. 

Todos se recordam do mod . brilhante 
por que foi descniponiiada e t.' honrosa 
missão, podendo Si.» Paulo «abar se dc 
ser mu dos recanto» do globo onde com 
mais calma c soeego se viu passar o tC' 
nebroso 13 de novembro de 1899 

NSo contente com este estudo dc orca 
alio, o illustre .rictor entendeu reunir mini« 
obra de v plirarisacãn- »cientlUcu o» di.do» 

««» vasta «,bcm 
dirigida leitura sobre oometo» e ns phe-
nomenos relacionados com a» cstrellas ca-
dentes e os bólides. 

(I opnsculo nitidamente impresso e or-
nado com diversas gravuras representan-
do o notável cometa de. maio de 1901. 
es:ripto cm linguagem fluente e attracti-
va ao alcance dos menos versados no as-
sumpto, sem desce.' ao frívolo, nem 
pucrilidVdes que muitas 
repugnante» par 
de vulgarisação. 

Estes, pelo contrario, encontrarão cui-
dadosamente escolhida» e lucidamente cx-
rosla» muitas informações curiosas e in-
teressante,, quo só com grande trabalho 
o consulta dc ampla bibliotheca sc conse 
gue reunir. 

Assim, o opusculo do dr. José Felícia 
no pode servir de modelo aos estudiosos 
que, por gosto 011 ilever do cargo, são 
levados a dedicar seu» lazeres á compo 
«tição de obras de caracter verdadeira-
mente »cientifico. 

Solicitaram carta de natiiralisação o» 
súbdito» italianos Car.nicllo Galati. Vicen 
te Murenntonio, Ruggieri Giuseppe c Pie 
tre Scardo. 

Achain-se na secretaria do Interior as 
cartas de naturalisação do italiano Sal 
vador Russo c dos portuguezcB Eduardo 
Pinto Meirclle» c Joaquim Augusto 

O secretario do Interior deu provimen 
to ao recurso de J o i o F. da Costa 
qual reclamava providencia» contra 
constante» intimaçàes do» inspectores «a 
nitario» sobre obras 110 prédio n. 10 da 
Avdnid.i Martini llurcltard.de sua proprie-
dade, onde fiinrciona a estação do Norte, 
do Corpo dc Bombeiros. 

Pelo secretario do Interior foram soli 
citadas providencias da Secretaria da 
Agricultura para que os serviços das ins-
tallaçõe» sanitaria» e das ligações dos 
prédios urbanos da capital á rede de ex-
;ot tos, sejam feitos com a maior preste-
za, visto como a sua demora annufla em 
grande parte o trabalho de saneamento 
geral da cidade e põe em perigo a salu-
bridade publica.' 

Obtiveram 15 dias de licença as pro 
fessoras : d. Candida C . Leite. d. Felis-
bina von Atzinger e José Carlos Dio». 

D Adelina Cruz foi nomeada para sub-
stituir a professora do grupo escolar S. 
Ephigenia, d. Candida C. Leite, durante 
o seu impedimento por licença. 

D. Ceciiia Forte», professora do gru-

Í>o escolar dc Iguapé, obteve 90 dias de 
icença para tratar de sua saúde. 

A' requisiçSo do secrerario da Agricul-
tura, o thesonro vai pagar 1.374«67l, 
a Augusto Fomin ; 122«. a Francisco Du-
berger; 1:000$, a Salomão Mortucelli. 

SABEMOS qne a noticia publicada no 
Diário Popular dc 16 do corrente, so-
bre sorvete» envenenados, não se refere 
á conceituada casa de Zanetti, Pellegrini 
& C. onde se observa o maior escrúpulo 
e asseio, não semente no fabrico de ror-
vetes mas era re laçio a todas as espe-
cialidades daquella casa. 
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hu.!., a - * - f i - a l '1'. 

p.-to que 

de prova OH r a n g e s verificados no s« ii 
paletot, quo foi dilacerado ú altura do 
uoriibro esquerdo. 

Tendo [M'lido áM prssóas j»rpsf;!it<'s que 
o largaw.viín, |»<>i-» n;í'» oh queria offender, 
I»'m 10:110 ao 'Ir. Fnjo l . tanto uwmiu • ra, 
que retirou o dedo do jfatilUo do r« . \>• r. 
para que não d i s p a r a i : si-^unda vez. 

Tanto iií'» «-ra < erí«i, al!«"jou > sr. Oii-
vrira. qne, solto dos brunis qm; o pren-
diam, guardou a arma no bol.w e depois 
a í:nti<-^'.ii ,í aii< torida-i«-

Declarou tauilcni qui- fóra ao escripto 
rio do dr Alfn : . 1'njol p.iia . .nu « 11<-
sc ente:i'l»-r a r—.j.• it • d--, um requeri 
ment i in-»u!t•;<#*•». !• ito em qii»"-t io p-u 
<Î. : 11• pelo m-- .'.,••> a ívogá ''i( ir• 'lia d< 

I;.t.-rp'd'.ando J» »is o dr. I' ,•>! ^-ti-
r-e V «pui,-:. II q'." i i11i,a '.t .1.1'•»-» m/hI ' 
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licve inaugurar-se s.demnemente, Iioj,*, 
na , iduiie do l(io i . r . I , , ei|„,M.;á.i 
promovida pela Sociedade Agri oia c i'as-
tord daquella cidade. 

Incidente desagradavel 
llonten:, ás 2 horas 1 4» minutos da 

tarde, no .scriptorio do , oui.. -, :•' a,J- , 
gsdo dr Alfredo Pnjol. .:• ,1 ••' 
tavel oc orrência que passamos 
r i r 

O Ir. Alfredo Pnjol, advn;rad 
Povares \ (' na massa f.iiti'' 
Mai, ,el l,op»s dc Oliveira, def, 
djlcitos dos seus clientes, uio 
fomos informados, de s • I• -r. 
prri idi, avain a parte , „ntrar.. 

(i sr Man- ! Lopes = - - f » • : -,. 
seit-ii' ia d,, fa.-lo, dir i í i t " -
a ü , scriploi io ,laquelle , !v..fft.|.. " 
prt- • i cli-'iiad , il , I -.; |. ;„, 
def, Iidendo-se das a c m a /ies que II, 
raiu leitas em ,!ocum> n!o a | ,» nso 
autos da sua fall-'ii, ia 

„•,.;,, iliitur .1 nina al', 
ç |o entre ambos, da ..! r-au» 
fype» de Oliveira sacar de um 
e uiigir que o dr Alfr, Io Pnjol e in ,ar -
ts escripta no moment,,. declarasse não 
ter [trocedido de má ! • sim por infor-
mais , s alheias 

Nesse instante, o advogado S, gnrou 
a b r a , , , Io sr Lopes de Oi.w.r» re 

.|„ . iiro no intermr ,lo i s.-r,(,• " ir• 
nío t e , . : , O projectil f, li /.mente attiiigi-
do a pessóa alguma. 

udin Io ao estampido, amigos do dr 
Alfredo 1'uj'd e vários transeuntes pene-
taram no local onde se deu o desagra-
dável incidente, entregando-se o sr Lo-
pes dc Oliveira á pri 

f,, 

oi. er 

rito sobre o facto está a 
Jesuino Cardoso, '2o dei 

nar-
/aoo 

1', igados do sr Lopes de Oli-
Paulo llias. Pint,, Ferraz 

Ir Alfredo l ' , ,ol 
,Inl :o Mesquita 

Sdi,:no c C.ie I 

Oii.eira foi 

capitão 1 : an-

ti ; - '. li, 

•tu 
da Sé, 

rio dr Alfredo 
dc um tir, 

•dfea M a 
Tvfflnwi ( 

Instituto Historic« e Geogra-
phico 

Presidente, dr. Miranda de Azevedo; 
•ecretario», drs. Pereir» (inimaries e 
Oiaamerico Rangel. 

Lido o expediente qne constou da of-
fer t» de diverso» folheto», brochuras e li-
vros, inclniive alguns referentes ao t ra-
balho do bário do Rio Branco, como re-
presentante do Brasil ns questão do 
Amapá. 

Foram proposto» diversos socio», entre 
oa qnie», os drs. Olvntho de Msgalhies. 
ministro do Estrangeiro, e Augusto de 
Lima 

Nsd» maia hivendo » tratar na ordem 
do dia, o sr. presidente encerrou a ses-
aio, convocando nova rennUo para o dia 
6 de maio proximo fntnro. 

Foi approvado a contracto celebra 
> ivrnser, p*r» • repafltf 

i a a n t e s a i n o r to Jtgmj, H e n 
d» de Bra fa* |a a S a a U W t ã do Kxtrai 

O ,,. 
go do 
auxi:u 

S i o 
veirs os drs 
Getúlio Moni, iro .• do 
u , seus colkgas drs 
Moraes Harro«, Hora, ,,, 
nato Braga. , 

Sobre o lamentável i ieid-ri" 
ainda a a< reseentar .. ,|,|e 

O sr Manoel l^ipes de 
conduzido á Central pelo 
ei eo Pinto de Moura 

l iste. declarou, quand, 
dllerito, o seguinte -

Hontem passando, a-; 2 horas 
minutos da tarde, pela travessa 
ao frontear o escriptorio J " 
Ppjol, ouviu a detonarão 

•Dirigiu-se então iqnelle escriptorio 
no momento ein que subia as escadas, 
ahi encontrou o s r Manoel Lopes de 
Oliveira que descia acompanhado por 
duas pratas—.luv eucio Felippe Nanes, 
« a r d a cívico, n. 19, da I* companhia e 
Aitmiio Leão liareia, também guarda 
eitico, n. 4H, da 4* companhia 

O "no soubesse qne o sr. Oliveira 
pe*6a qualificada, pois que diz ser of-
ficiai da (luarda Nacional, offereceu se o 
capitão Pinto para conduiil-o á reparti-
ção policial. 

Alii éra suas declarações no auto de 
flagrante lavrado no inquérito aberto para 
averiguações acerca do triste «conteci-
nn»to, d'isse o sr . MaiKiel Lopes de Oli-
v a l * ter .VI annos de edade, ser casado 
e »»ininerviante nest» pra ra . 

Confirmou os factos relatados pelo ca-
nMto Pinto e pelas praças, contestando, 

n, a affirmativ» de uma destas ulti 
que disse ter o declarante negado que 
o tiro. alvejando o dr Alfredo Pu-

Hàn tivera intenções de offender, 
ne o revólver disparou quando o 

bolso do paletot; precipitou se 
' o d r Alfredo Pnjol sobre elle , 
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.:,, I ' 1. ; 
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Lima. • :.'• .'lo ,"•' de ..:• ' dc .-.,i.'., 
Antonio ,la I . "-ira, ; . '.. tiaii-ferii " 
• lc lir.i^an . . . I - 1 • ' 1'' 

Il T' . ' I der-il :'•<• I" .V . I '', 
Um das llel '-a, :as l-.s, ::'S lios Ksta-

iio Pará. "n eand.iiies i;i.s 2'.iji-õs.> 

,'lí Sa íuVai l i a r ína ' 'em .•amliws.'libs 
s-7 o i s,, • r , d - 1 ,'•:. 

I •.;.|I««IS - .««.s . .: I^l'.a .el ein 

degas de Paranaguá, em cheques ouro. 
.tu .. I 7$ 11.7 e M iculi. . ,1 ni'ie.la- 'I •,.: 
ro, :ii.s^:iõ 

o j, iter, , ' , I . 
de -j • secretario da l- 'ga,: . ' , i,o I,. , : 
Jan. iro » .r \!i i v " «• •. • ' •' r" 
cia esse rare >. foi l.omi « lo of:: , ,1 apl-
da le •! I . i:.:.>'l ,f 'la I.. ga,,.,o 1 . :• ...i 
em Ira: ,.i 

l i f t « r a l h o o m i i a l l i o . . . 

o hoje os seguintes votos : 
.Amigo Pi- a-pan 'I- 1'-^-. •!« 

mi;:!.» iol.L-e. .:• - sertões .1 . l,':o l-ret l 
Kl. ,tor firii,,: la l otuinissao I . r,,|-;.l ),,. 
provar mais iiiaa «••/. a minha i.,i ió-
pul,ii, a. 

Voto p o r t a n t n a i.ta Con •inssa" , in 
voto nara cada nu inhrn delia- j., , 
dos elles colaboraram iia III, ' - — 
Macaco , , 

v B —Para api ,v. itar a n,in:ia onga 
viagem ad' ant o >ot«i »» ' 1 '-'• ' 
lo mais feio '."'., i...:, lo • ' , ita 1 1 

;arlos l'orl„. de . 1 i r . ; • 

. \ iniiro p. I 1. . . . - Ksta mania *>• 
abrir o lUmtflnu» ,'s|..,rrri • oiu >• :• ," 

odusiulio da lavra gra . isa do dr .los • 
Lu./ 

.11 dr Bento Bueno . [• .!it, ., - »>•'• 
ino um partidario e-a-inidar. mas il.nlm 
do parttdart", «wpr - , 1,1 

em litigio dependentes d- !• .-«•• »«a. 
tem rIU um / a i • 

V.ito pois, no dr. Zé 11: .—> iographo 
illustre da oligarehi» - P a r . " sem ser o 
do Cat tc te . . 

., OI.LEOA 
Não ssbes ó pica-pall 
(iuem foi o sujeito mau 
Que perpetrou a mensagem'' 
Km flagrante ouasi o pilho! 
Foi o doutor Veiga Filho 
Que leva a todos vantagem —Cale-

linho de rabo branco.' 

.Sr . Pica-Pau —Como ave molenga e 
chorona qne sou, voto no prestigioso dr 
Rubiào, da famigerada Commissào Cen-
tral 

Para justificar me basta o reiatorio qne 
elle apresentou, qnando secretario da la -
zenda. Dm W M meo caro Pica Pau, om 
verdadeiro mimo! Até se parece com os 
conhecidos trabalhos jurídicos do juris-
consulto sr Herculano. 

L i eatá. » psg 114, a seguinte tirada: 
• Restam «seira, 7«i:n00» ca/os passa-

rão para o próximo exercício.. 
He «o pudesse. d«va lhe logo vinte vo-

toe 1—-Antint Preto.' 

0 rmto depoia da aporaçio 
Pica rao 

A COMISSÃO CENTRAL 
As cousus vão de mal a peior. 
A Republica foi proclamada pelo exer-

cilo e armada, em uome da nação, para 
a regeneração dos costumes, para a feli 

I lade lo povo brasileiro, porque, com 
prellend, ndo a America do Sul muitos 
|.a / . s , so o lírasil constituía unia ex., 
j • i-to • era o iitiii pai/ qm • stava 
governado pela forma mimai. ,iea. 
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i'. ! :' . ',:..! .i ,J ' [tot 11 I. 
. , .. "'. ,,,1-a -I .e " Il "1 

ipar 
le .!. .' : . , I .,'.,. . •' ' Il- 1: . 

I ião Junior • X sc-retario da I az -n-la do 
I, i: .; ,'.:' . , .i,t • ,Cllll.ro ' lit', 

i., . ^ r ' - . m - . , i.' ra' . .i. S'.I.-' i 
• . , , das .. ag'i ',," .-las : l'ommis-i'o 
, .[it: ! ; • I , . 1. • , . is 'i ' 1rs 1 ' 1:1.1. 
. . . . I . • \ '.. ' . . " i . s • a. .i ' i 

NestJs c„i.di ',..... liaverii quem de boa 
f.- (, ,-su .,• r. : ..r ,| „ ' • l-.sl m.. 
I',: '. . , ' •• "i, : - ' ' • , ' 

V ... '"i . e, . .1 ' - I I ' " , " -a 1 e-
• ,r, ,: i-' ir ssa <„ ,•:•', • era '. ,• c j :•, - , 
dente do iidiuiui-traç..'. do dr. 
i„ : , ., ..i " : ('.i'l , 'S ' I o e i l SI- ,1,1,1, 

11, .. , e'.'i, a 'le .1. i '!..d. - e V 11,1 1" 
r, s • .i lua - , ai . - "I" ' ' : 
.lut i .me . ia s ilistiiuir o dr Beruar-

i ml,. ' 
l',-rtai,iei.:e i.. ' . ' , ,11 ' Oillcslnra sse 

f,, lo , j a '!,,vsa III- ' 'till assigna!,« »• -, . 
,, ; - . , - . 'no a aines, 

, 'i-, .:: i 'ai,,;,. - -.,.ies i .1 , au i' 
l i , , , , . . . ci. •..!•!., po-to s • •:, 11" 

t cloS si. ... il, e .„,„ do or M.Il "•• 
i . IT../ 'le i an i "S 'CS, pr. .. ' •' 'I', 
Republica Federali..i dos Esta,los l indos 
.; , Brasil 

Coos.is do '. II.]", ' I.ra pr i'l"' a 
oligar.-liia permanecesse <• eis a |..,ssi. : 
li,la,le ,1.1 ser o II. 1'eix • ' Cl" .(II. ill 
tem. i de presidir a eleição do | r.-sid-nU: 
do Ksta 1 . de São Pini" no lia 21 de 
m.,.'. 

/,'/./ Ill,'O' Olli riril It dem i' ' 
I'M ass;,,, I -, i I 

i ! amamos a all-r,. , , dos le i te . s pa-
ra ., ' - .1 I" 21 »1:1 ««IIS, ia a; 1 

I,Tal a • xtrah.r-s« c ., IH .».> nia , | r •• 
i,: , I it'll.,. . iip.s : .lu, I-, « 
Iran» , .en I:, ">-> agon, ia 1 si .1.,. .. 
• . „es ,1 \ | ,r, .1 , - ..1 I'll ' .'". I. •'.'•' 

'.„ hontem appr ada • sim. 
, 1" I ..lo .' !..:.', para 1 ox• r 
arte odontl.ologica. qu- prestou peran-

(..s, oia de l'li.,r.,,., i' l" a I '.,:, 
a exma sra i Maria / Unirmo ' as-
, I lignissim» esposado sr \ h a r o 
, . I c 11 . ' 

-Tiunli. .o conclui i 'lont- "i 1 riinaiilo-
menl' • ,rs , d.- odoiiili dog.a na referida 

„",!. a s i,.ri: . Mana \ ' i n a J. 
.:ií a • 

O s s r s Adolpho Maia 4 C . para re. 
],.|,rar om unia nota ao nn-smo tempo 
alegre e original a inauguração da ' ha-
pelaria Modelo, essa da 1." ordem com 
que so estabeleceram * rua de S. Bento 
4K A. Convidaram os representantes de 
toda a imprensa a visital-a. ,'onduzindo-
os depois para a Bahia em São Paulo. 
o magnifico restaurante da rua Santa 
Tliereza. onde foi servido um opíparo 
jantar 

Os apetitosos quitutes se sn, ediam e 
os convivas, na maior alegria e como 
bons goarmet», os regaram entre brindes 
e bons desejos aos amphitriões. 

T a u r o m a c l i l a 

roí.TSF«- paDLiSTA -Bealis» hoj- a s n a 
festa ar l i . tira o applandido eavalleiro 
Adelino Raposo. Na funeçáo toma p«rte 
o cavalleiro Ev«ri»to lUposo e o ar t isU 
cómico Jos t SanUreno, qne desempenhará 
Uma charada infern»! 

Serio Bd»dos M too»» « « d o 3 para 
o» eavaUàiros ( B par» o» taadaniiieiro. 
, i pat» * m l m i m . ' 

Mercado do café 
Houve hontem nova baixa nos merca« 

dos extrnngeiros. 
0 Havre abriu irregular à ,'lt T11 com 

baixa de 75 cêntimos: Hamburg i a '28 I|4 
:ijiii baixa de l[l de pfennig. Londres 
apalliico a _••< .-. ;t ,| com I ,ixa de 1! 
peu, , , e > ..a Vork inalterado a'- õ [ion-
tos mais baixo. 

A entra ia out.-- ,litem i.o Rio foi de 
'.1122 suecas cm Santos li','>'< , ti i do 
21 i id'.l mu , as. • mio a pi-- ig, e i d e 
:!H ;i;-, sac, as. 

Kin N, • ,s t,.,-!-'a lo , or.sei" - se 

• .| li ... I.̂ .ÍIHI 
\ : , Jas I., ism sa, ..., 

.11 Mi lAl lY. Ill 
F"i , i r i . I. -, ' irai v ., dis, 

:,:i cst.iç',., ,|a I pariliia l'.iiilistai nesta 
id,,.I, 10 - " i . .is de • ai. sendo dopa-
liiid.is 17 •• ' para San' ' , 2 e t para 

•s. l 'ail ' , 

> \XT r 'S, i'j 
V i ' 3.1. 
I:,-. ,-,.',.hi 
Me, •••.. 

I •• lia, 21 Ol!) S.1-"US. 

, 1 ",l irs3 sa ns. 

! •• I !- 4. • '.i " ' 'I I f « 

1 . 1 , 1 . . i . i i., :;'.!- hlijsa as. 
" .. -, "J1, ''"I ..; is. 

S.:... !, ' 
i'ai'.i a I ',;: I ,; .1127 saccas. 
P . r . • i •:.. ,• " 1 m i - «s tl'.l 
i 'al , I V' .. |, ., -.,'-,;as. 
1'. I ' :,',',la J. >' - : ..S. 

;: ' . '•• i;, i, :• •. '-s-

• I cm ,,.,:a , orr' - ; ,n-

•2" "77 
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TELEG.RAMMÄS 
tti'ii'j') '-/'"ittl r/'O fj.innnn.o 

dr Sao I'a trio 

I N T E R I O R 
IMO, 10 

O .=,r r . i . - i d l l f ' f l . jTisi'Ji'iifo <!a 
: j ni : a .issi-t.u hoj" a col!a«,-ào «I« 
r a i •;•/> ! ,« i. •.! - is IV'.i 'Jadc Livre 

S.'tr iH'la-f' próxima fi rs-porado aqui 
0 p«*n«*ra! í ';ul -*iro Ma-hail'», smador fe-
rl.-ra! j- : i i: o 'jr.iii'J" -lo S.! . 

l'or i '-.-rr! ' '• «lo s< r.a.ior dom** 
d»- < - Ir A/.- vr.l«, Marque <ln-
1 m ta • i * fH'-i.t! I' >r h^la-J'.. r« in^tteu 
á coiiimisiãn i special 'lo Henad<>, f-noar-
r«.-^adu 'lu » tü J» '!•» p ro j e to •!«. 

i\il i..: ;>n j '/ <• import ant«' trahaiho, 
•»MtMido tia n it a ^ oliSTv^uri)'.ãx d d.vcrsof 

art.^i'i-» '.i ]"•': - proj.- to. 

RIO ]',) 

Ail. !.i por • :i:.-.ii ïa 'lirouica > om 
titiji > «A \i iu l" lioj-'v publicada u'O 

/V/,_-. o -r Art'.iir (íuaraná foi hop- ag-
(çndido por urn jírupo d- estudante«, 
( il. liado jiídos -r- Aquino o C.istro. In-

d,: > . ./ .t - J ernando Mendes Fi 

D ii i.irar.ii. ! iro quo ^^ viu forca-
do p' los <"-! i Ian'» - sarou <1r um rr'vól-
M-r. p «!.<Ji> os t".. "fuga. intrr'indo nestê 
,iM;a<„ii o sr F- rrfira Vanna, qu" ua-
pfli t , ; m sr. «iuaranú disparasse ft 
arma 

L'ont iii,i.i;ii as Mianiff^taçòi.'« ^ontra C 
J 'aie 

Os f >t'idíiü!'s mandaram fazer uma 
kl:, : :. ,i, o, pira s»-r offfr"4 .da ao sr. 
aaraiiu •• pntend»m queimar na pra^R 

put.li'a uma figura allusi\a ao referido 

RIO 10 
Por arto d« hoj.- f-;i i reada uma apen-

ia postal na ö>tai,a-j.( <»ron<l Orlando, da 
linha M'v'van.1 ns^- Lstado. 

O dr P.-1 'i 1'ae.i l.'.uo, director ité-
rai dos i orr'-ios, «li t. rnii'.'/i qu.: o ser-

, .j,. , ,r ,] i, , .n» ' i t i , a l a s í-ntre .labotj. 
ml - I'-1" -i vi: i Ts- ' kit o liaria-

RIO. 10 
« amara • 

Reimiiid'» ' • a i , í u r d " diplurna-
, trat i h da í ...nara, o drpulado 
Kiuardo Kanio* reI;U-»r, apn-sentou um 
par»-< >t 'U|.is i om In-' " suo ainda igno-
ra..' i- á \ i-' i coml-inaçâo f« ita r ntre 
os tn^mbro.i da r^kridu .mini.isào de 
^ u a r ' a r al- •'- -ij:Mo. 

Consta poT' iu'j':'- o p iref^r op.na p^la 
retirada l i tra ad«) de rommrnio- cele-
brado e t r c o Hra-*il * d Bolivia. 

KIO, 10 

Secunda-kira serJo awignadoi peio 
presidente da Republica oi decretos re-
formando compulsoriamente o almirante 
Ihiart.e e promovendo o capitão de mar a 
guerra Câlhr::ros da Ora(;a. 

No dia 11 le junho vindouro §erá inan-
gnrado solemoemente no Clob «Naval, o 
imito do almirante Barroso. 

RTO, 19 

O sr. Campos Salles, presidente da Re-
publica. vai assistir depois de amanhã ao 
lançamento da primeira pedra do morra-
mento qae será levantado á memoria d« 
Tiradastefl, no terreao onde se den o s«a 
•artyrio e qne íoi n c m U m c n * a^airi-

m 
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MO. t» 
0 «r. ministro do fcterlor bailou hoje 

t seguinte portaria, aaslgnada polo pre-
«fdente da Republic»: 

•Tudo em vis!» • appareeiuiento de' 
eauoa de peste bubônica em Buenos Ar-
re«, foi resolvido : 

1° , declarar sujo o porto da referida 
íidado ; 

2.°, declarar suspeitos os demais por-
to» argentinos, do Rio da Pruta e I V 
t an í ; 

3.°, prohibir a entrado nos portos na 
cionaes do géneros o artigos Jc que trata 
• artigo 30 do regulamento sanitario ; 

4.°, determinar quo os navios proce 
dentes dos portos sujos se dirijam ao I.a 
rareio da Ilha Grando afim de soffrer 
expurgo sanitario, á vista das occorre 
cias a "bordo durante a viagem ; 

5.°, que seja imposta quarentena de 10 
dias, contada da data do ultimo caso, cin 
navio que tiver tido doente do peste ou 
com elle chegar, 

G.°—que as farinhas de procedencia 
argentina sejam recebidas quando acoir 
dicionadas cm barricas; 

7.°—quo só possam ter entrada nos 
portos brasileiros carregamento do trigo 
a granel quo forem einbarcadus cin por-
tos das províncias do Santa Fé, Corrieu-
tes, Entre-Rios, situados próximas ao nor-
te do Paraná inclusivo o porto Colastiue; 

8.°—quo se facilite aos navios proce-
Sentes do portos suspeitos ou sujos a 
vantagem de cumprir quarentena, sendo 
nesse sentido trausmittidos tclcgranimas 
»os governadores dos Estados , comman-
dante do forte Santa Cruz e mais aucto-
ridades da repartição de Saúde, cônsules 
de Buenos-Aires c Monteiidéo». 

RIO. 19 
Um telegramnia procedente do Manaus 

diz que o cônsul da Bolívia naquella ca-
pital insultou cin logar publico a uma dis-

> tincta familiu amazonense. 
A imprensa protestou veheinentemente 

- o povo exige que o offensor se retrate. 
Este, nSo querendo submetter-sc, dizem 
que embarcar;! de regresso ao seu pniz 
gatai. 

SANTOS, 19 
Rendimentos fiscaes: 
Alfandega. 157:1581f820. 
Recebedoria, 132:698.$93S. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores: 
Austríaco Nogy Lajos, procedente de 

Triestre, com carregamento de vários ge-
icros, consignado a Rombnuer & C. 

Nacional Uclcnt, procedente do Fará. 
tom carregamento dc vários géneros, con-
signado a João Pereira da Cunha. 

Sahiram os vapores: 
Nacional Industrial, p ;ra o Rio de 

Janeiro. 
Allemüo Amazonas, para Hamburgo. 
Inglez Arliiigtqn, para o porto do Ca-

diz ." 
Fraucez Lcs Ande*, para Marselha. 
Hespanhol Pena Sangra, para La 

Pra ta . 

E X T E R I O R 

LONDRES. 19 
O Daily Xeirs entende que dificil-

mente lord Kitchener continue a combater 
ís boers conccdendo-lhes ao mesmo tempo 
• facilidade paru consultar a população 
»obre o plebiscito, c accrescenta qtte es-
tas duas situações devem ser incompnli-
leis. 

WASHINGTON, 19 
A Camara dos representantes votou o 

tratado dc commercio com a ilha dc Cu-
b^; porém, aceresccntoii uma emenda 
comportando a stippressào dc direitos dif-
terenciaes sobre assneares refinados. 

MADRID, 19 
O frade P.irnplona está sendo proces-

sado, por ter i quando pregava na Cathc-
ldral, declarado que -.!. veriam ser exter-
minados todos o? liberacs. 

LOVVAIN, 19 
A policia desta cidade teve duas col-

lisõcs com os socialistas, havoudo Iroca 
de tiros, resultando morte àe cinco so-
cialistas e doze feri-los. 

IIAYA, 19 
Não sobreveiu nenhuma complicação no 

estado de saúde da rainha Wilhelmina, 
porém as for-.as da enferma diminuírem 
uensivelmciito. 

LONDRES, 19 
A opinião pnbliea na Inglaterra íaz 

apreciações optimistas a respeito das de-
ilaraçõcs que lord Dalfour fez liontem no 
parlamento. 

MADRID. 19 
Na sessão do Congresso, o sr Uratis 

-psforçou-se em defender o modo por que 
je houve quando ministro da Fazenda e 
combateu a politica dos conservadores, 
tendo obtido promessa da commissão de 
finanças, para o fim del imitar a faculda-
de dc emissão do Banco de Hcspanha a 
dous bilhões dc francos. 

PARIS, 19 
Eltrevistado por aigiins jornalistas so-

bre a influencia do perigo amarello na 
Buro.Hi, o coronel Marehand declarou que 
gsse perigo não deve ser receiado. 

WASHINGTON, 1» 
Foi hoje apreaeiitado pelo sr. l laj , se-

cretario do Estado, um nora protocollo 
referente ao canal inter-oceaplro. 

Pol» modificação apresentada na refe 
rido protocollo, os Estados Unido* paga 
riam annualmente sete milhões de dollars; 
«erla criada uma commissio policial mi l 
.ta e nomeada pelo governo columbiano 
norte americano, para a fiseallsaçâo 
zona do canal. 

A Columbia por sua vez ficaria com 
jurisdieção territorial no referido canal 

PARIS, 19 
I.c Journal, eiu sua edição de hoje, af-

firm» saber do fonte segura que o 
Pichou, antigo embaixador francez na Chi 
na, substituirá o sr. Doumer no governo 
geral da Indo-China. 

LONDRES, 19 
O Morning Pont estima que os dclo 

gados boers sò se recusassem acccitar 
condições que lhes impunha & Inglaterra 
na parte referente á insufficiencies dos 
poderes mandantes que .lhes fotaiu con 
fiades. 

F a l l e c l m e n t o a 
Falleceram : 
Ante-liontcm. ús 7 horas da noite, nesta 

capital, a sra. d.* Anésia de Oliveiro 
Costa, irmã do fullecido negociante dost 
praça s r . Julio Antonio da Costa. O en-
terro rcalisou se houtem. ás 3 horas da 
tarde, sahlndo o féretro da rua de São 
João, n. 329, para o cemiterio da Con 
solação. 

A' faiuiiia da finada enviamos sentidos 
pesames. 

Em Ribeirão Prelo,-o s r . Carlos 
Wright. 

»}. Em Capivary, o sr. José Bathazar 
. da Cunha. 
•i« Em Juiz do Fora. o s r . Emilio 

Louvor. 
No Rio, o sr . José Mario dc Si-

mas. 
4« Na Estação do Sitio, d. Maria 

José Touriuho de Bittencourt. 

F a c t o s poSiciaes 
Raphacl Carpinteiro é um marido que 

sova frequentemente a sua companheira. 
Hontcm, ú noite, tendo bebido muito, 

ntrou em sua casa ct como dc costumo, 
começou a sua pouco'louvável tarefei. 

O dono da casa que Rapliael aluga c a 
quem já este deve, indignado, pôl-o na 
rua; o nosso lieróe que estava muito em-
briagado, caliindo na calcada feriu-se nos 
joelhos c na testa. 

Medicado na Central, recolheu-se aos 
seus aposentos... numa prisão, á ordem 
do dr . Jesuino_Cardoso, delegado au-
xiliar. 

í:
:i:

:Je Manoel Torres, rapaz de 14 an" 
morador na rua Casimiro de Abreu« 

21, foi ferido por José Thomaz, outro 
menor dc 13 annos, com uma pedrada na 
testa, 

Torres foi curado na Central. A aucto-
idade tomou providencias. 

Em resposla a uma consulta do juiz 
dc Dirritu da comarca de Santa líita 
do Paraíso, o secretario da Justiça decla-
rou que João da Costa Ferreira. ex-j>ra-
ça do 3." batalhão, foi excluído da For-
ra Policial, por crime dc deserção, cm 
20.de janeiro do corrente a uno. 

O Tliesouro do Estado vai receber do 
sr. Rocha Mello & C., a quantia de. 
1:3(50$, como garantia á cxecuoio do 
contracto que assignou para fornecimento 
de fardamento á For<,'a Policial. 

O dr. chefe de policia foi auctorisado 
a renovar o contracto do prédio que em 
Capão Bonito do Paranapaneiua serve dc 
quartel c cadeia. 

Foi prorogado por mais 30 dias o pra-
zo. ilenlro do qual deverá tomar posse 
do officio de registro geral de hypothe-
eas e annexos da comarca de Casa Bian-
ca, o sr. Lafayet te de Toledo. 

O secretario da Justiça modificou o 
sen acto de 2 »lo corrente mez, na parte 
rcíercntc ao juiz cie Direito de Barretes, 
que deverá ser substituído cm 1.° logar 
pelo de Bebedouro e em segundo, pelo d«; 
Jaboticabal. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Sa-
3908 

prémios «.a lo' 
•ahida liontem : 

Resumo geral do-
Capital Federal, ext 

FR EMI os i»i> 50:000:? a 1:000$ 
3110 50:000$ 

11037 5:000$ 
r»")9 2:00« »o 

13300 1:000$ 
15800 1:000$ 

PRÉMIOS 1)E 500$ 
231 2081XJ 23200 
PRÉMIOS DE 200$ 

3310 7033 &ÍÍ82 10-130 10GG5 
! 17(50 15175 21858 
1'UEMIOS DE 10O$ 

138 Ml t 5807 0138 1<>502 1001G 
!^I :.") 15103 IT;Í::I 175IH) 

10112 10423 10075 21300 21710 
PRÉMIOS PE 50$ 

1009 2118 2111 2 5 ' 
5(507 (>050 (>728 005» > 

r,0 0*7* 11% 1 15180 18100 

835 

10057 21315 22354 22080 23155 
AITROXIMAÇoES 

3130 c 3411— 500$ 
1103(5 e 14038— 2(V».*> 

553 o 5(50— 200$ 
DEZENA •< 

3451 a 1000— 
1:031 a 11040— 100$ 

551 a 500— 100.> 
Todos os números terminados em 0 

têm $ 8 . 
Telegramma recebido polo agente geral 

sr. Julio Antunes dc Abreu. 

Os académicos de Direito, reunciu-se 
depois de amanhã, numa da.4 sulas da 
Facildade, afim de rusolvcr sobrr o con-
vite que lhes foi endereçado pef.i rom-
missão beneficente de Educação, pedindo 
a escolha de dous membros para a Re-
vista que cm breve será publicada 

As anetoridades de Taema instauraram 
processo contra um grupo de peruanos, 
que desrespeitou a bandeira chilena. 

T r i b u n a l d o » I i i H t i ç n 
CAMARA CIVIL 

SESSÃO ORD1NARIA I?.M 10 DE ARIUI, 
DK 1902 

Presidente, o dr . Oliveira Ribeiro 
secretario^ o d r . Luiz de Araujo. 

Pa$8dffen9 de untou 
O sr . X. de Toledo passou ao sr . C. 

Saraiva a eivei 2977 da capital e ao sr . 
Ignacio Arruda as eiveis 2900 do Pira" 
sunuga, 2938 o 2011 da capital. 

O s r . J^nacio Arruda ao sr . C 
raiva as eiveis 2407 de Bragança, 
o 3154 da capital. 

O sr . C. Saraiva ao s r . M. de Godoy 
a» eiveis 2285 do Amparo, 2929 e 2181 
da capital. 

O s r . M. de (ïodoy ao s r . Delgado a 
eivei 1999 do Atibaia e ao sr. M. Csar 
as eiveis 2818 da Bocaiua, 2398 de San 
tos, 2487 do Rio Claro, 2703, 2928 « 
2450 da capital. 

O s r . M. Cesar ao s r . A. França as 
eiveis 2266 do Espirito Santo do Pinhal, 
1808 de S. João da Bôa Vista e 2974 
de Santos. 

O s r . Delgado ao sr.Saldanha as eiveis 
3095 da Franca, 3100 de Mogv das Cru-
zes, 2883 do Ribeirão Preto, 2807 do E . 
Santo do Pinhal. 2940, 3041 e 2904 da 
Capital c ao sr.. Ignaeia Arruda a eivei 

242 da S. Carlos do Pinhal. 
O s r . Saldanha ao s r . A. Paulino, as 

eiveis 2187 do Rio Claro, 2021 e 2727 
da Capital. 

O s r . 'A.,Paulino ao sr . A. Fraça as 
eiveis 2474 da Capital, 2547 de Casa 
Branca, 3225 do Espirito Santo do Pi 
nlial. 2039 de Belém do Dcscalvado i 
3232 de Campinas. 

Foi designnuo o primeiro dia desimpedido 
para julgamento do seguinte embargo : 

N. 2738. Capital. Embargantes, os 
lyndlcos da mas.sa fallida do MoyséS An-

tonio Elmoram; embargados. Edec Resec 
Chuer . Relator o sr. Saldanha. 

Jü 1.0 A.MENTOS 
Embargos 

N. 2013. Capital. Embargantes, Do-
mingos Robilotta, embargados, os syndi-
cos da massa fallida de Salvador Man-
tel li. Relator o sr. Delgado. Rejeitaram 
os embargos. 

N. 2957. Capital. Embargante, d r . 
Joaquim Antonio Mattoro Ferraz; embar-
gado, o padre Pasçhoal Ga/ineu. Rela-
tor, o sr . C. Saraiva. Rejeitaram os em-
bargos. • 

N. 2057. Capital. Embargante, Carlos 
Tramontano; embargado, * Antonio Branco 
de Miranda Oliveira. Relator, o sr . A. 
França. Rejeitaram os embargos. 

N. 2017. Atibaia. Embargantes, Anto-
nio José de Moraes c sua mulher; embar-
gado, Bento Antonio de Oliveira Lopes. 
Relator, o sr. A. Frauea. Rejeitaram os 
embargos. 

N. 2620. Guaratinguetá. Embargante, 
Antonio Casemiro de Souza Melio: em-
bai gado, José Gonçalves Romeiro. Rela-
tor. o sr . Saldanha. Converteram o jul-
gamento em diligencia. 

N, 2004. Santos. Embargante, a Com-
panhia Lloyd Brasileira : embargado, 
commendador João Francisco Soares. Re-
lator, o sr. Ignacio Arruda. Receberam 
os embargos, para restaurar a sentença 
de l n instancia. 

(Desistências) 
N. 3041. Capital. Embargante, Yiris-

siino Ferreira de Paiva: einb.irgado, João 
Hinsi: Relator, o sr. Delgado. Foi con-
cedida a dispensa de revisão para julga-
mento na primeira sessão. 

Appel! açu o ci rei 
N. 2832. Araraqua:a. Appelante, d . 

Lucia Braudina Novaes; Appellado, José 
Xavier dc Mendonça. Relator, o sr. A. 
França. Foi concedida a dispensa dc re 
visão para julgamento na primeira ses-
são. 

« J u í z o F e d e r a l 
O d r . Bernardo do Campos, 

dor da Republica neste Estado, 
ton houtem ao dr. Wenceslau 
roz, juiz federal, denuncia contra Valen-
tim Pakncss, ex-agente do correio dc Bóa 
Vista, como incurso nas penas do art . 193 
combinado com o ar t . 192—l:'1 parte—, 
do Codigo Penal, por ter violado uma 
carta registrada sob n. 26, procedente da 
Italia c dirigida a Possomai Giovanni. 

- Luiz Costa, ex collector de Cravi-
nhos, acoutado de dar um desfalque á Fa-
zenda Nacional na importancia de'J8 con-
tos e tanto, nào se conformando com a 
sentença que o condemnou a 4 annos de 
prisão, appcllou da mesma [»ara o Supre-
mo Tribunal Federal. 

—Tendo Vital Alves da Silva e Tran 
cisco Alvares da Silva requerido ao 
jiiizo federal uma justificação para pro-
varem não ter culpabilidade alguma lio 
roubo de treze contos e tanto havido no 
Correio, rcalisou-se houtem a inquirição 
(ias testemunhas Maria da Conceição Al-
vim Leonil. Anna Candida Alvim, Soares 
de Souza, Ismael Padilha e Manoel Anto-
nio de Queiroz. 

— Depois de amanhã continuará a in-
qu i r ido d< mais sete testemunhas arro-
ladas. 

bido de levar c&fó ,un qualquer JWt"i 
perguntaram-lho onde tft. D i 

Nào respondendo ia t is fâctor iani í te , 
Chefou-fo á deocobertlj; d« uni routy de 
café, ha muito lniciadp. sendo preso em 
flagrante Manoel Joaquim. 

Como cúmplice, acha no proso o %po 
municavol um caixeiro daquella firma. 

Na policia foram tomadas as deduções 
dos presos. 

Perante o dr. juiz do direito da 1. 
vara depu/cram aute-honteiu. 4 terttfcmu 
nhãs no processo crime quo a juatiça 
movo contra Francisco e Custodio Gnr 
ei»; auctores do assassinato do seu ir 
mfto Antonio, do 15 annos de edade. 

procura-
apresen-
de Quci 

a' o r u i u 
da vara sustentou a senten-

ça (j ioT^^rclou a falleneia de Alttno 
Vianua, mi"."» !o hontcm os ifntos pa.a o 
Tribunal de Justiça. 

—1>. Henriqueta Mendonça da Costa 
Gama. « uno senhora c possuidora das ca-
sas commerciaes da rua Marechal Deodo-
ro. n 13 e da rua de São Bento, n 31, 
arrecadadas como pertencentes á massa 
fallida de Altino Vianna, apresentou em-
bargos de terceiro, que estão sendo pro-
cessados. 

Esses feitos correm pelo cartório do 
2o officio. 

P ã L O Î 7 0 S S 0 E S T A D O 

SANTOS 
A Companhia Santista <!o Tecelagem, 

truz-ante-hontem instailada, conta li» ac-
cionistas representando acções no valor 
d.; 80t):000ij. 

O capital foi totalmente subscripto aqui; 
terá sua sede nesta cidade e as suas fa-
bricas funccionarão entre nós em um dos 
pontos, mais convenientes. 

Reina, com justiça, grande animação 
entre os ac ionistas da aova companhia, 
•que abre á nossa terra uni futuro riso-
nho firmado cm br..ses sondas. 

— Ante-hontein, ás 4 horas da tarde. 
Manoel Joaquim, preto, de 52 annos de 
edade, depunha-se a sahir do armazém 
ri 40 da rua Santo Antonio, dos srs. 
Arantes & O., carregando alguns L ios 
de café. 

Como Man . I não tivesse sido cncuin 

CAMPINAS 
A's 3 l [ i horas da tardo de trasrhnte 

hontem, na fazenda «Palmeira«», dé pro 
priedade do sr. dr . Francisco Eugénio 
do Pacheco e Silva, deu-se uma briga en-
tre très colonos, resultando a moríó de 
uni dellcs. 

Giacomo Folli residia edm sua família 
proxi • aos irmãos Giovanni c Franceseo 
Mingoui. 

Levado pelo ciúme, Folli brigou com 
os irmãos Miúgoni o 'foi ter com o ge-
rente da fazenda, o sr. dr . RolpUp de 
Pacheco o Silva, pedindo-lhe que imijtlas.se 
de casa os seus companheiros, no br que 
senão dava cabo da vida de amuos. 

O sr . d r . Ralpho pronietteu dar pro-
videncias, niandando-o em paz. 

Dez minutos depois, estando . já todos 
os très dentro de casa. Folli exaspdrou 
se com Francesco, ainda por um senti-
mento decluuie. Este. temendo que aquelle 
'iiuçasse mão do rc\ólver, segurou-o por 
trás , 

Assiin estavam quando Francesco' sen-
tiu vibrarem lhe na cabeça forte páàcada 
com um facão. 

Francesco não poude ver se o seu ,ng-
gressor era o menor Domingos, filho de 
Folli, ou sua mile. 

Findo esse incidente, vieram novámen-
to os irmãos Mingoui queixar-se ao sr . 
dr . Ralpho contra Folli. Emquanta con-
versavam esses colonos (com o seu geVen-
to, Giacomo prorompia, lá fora, ein .inju-
rias e palavrões. 

Encontrando-se os três no terreiro, 
Francesco segurou dc novo Folli, temen-
do o revólver. 

O menor Domingos, de 14 annos de 
edade, mais ou menos, vindo cni defesa 
do seu pae, recebeu uma bordoada de 
Giovanni. 

Estando Folli solto das mãos de Fran-
cesco, correu á sua casa e de lá voltou 
trazendo um facão ^i velho, poremrafia-
do. marca Aço refinado. 

Vendo Giovanni que, em companhia de 
seu irmão, conia em direcção dj^casa 
Giacomo Folli perseguiu o e alcançíflÈ&lò-o, 
vibrou-lhe uma facada que occasionou a 
morte de Giovanni Mingoui, 1 hora, c 10 
minutos após o crime. 

O sr . dr . Ralpho, seiente do racto, se-
gurou o criminoso c prendeu o em um 
commodo do terreiro. 

Uuando Folli soube da morte doSWin-
goni, disse : « não r possível, pois foi só 
um bfíccudinho.» E mostrou a inèdida 
do ferimento .ia ponta do dedo. 

Conduzido a esta cidade pelo escrivão 
da fazenda Pasçhoal Valente c outro em-
pregado João Pires, Folli dissc-lhcSí que 
sentia só nào ter podido matar os dous 
irmãos Mingoui. ^ 

Recolhido á repartição central JjLUitn 
mento com seu lilho Domingos, sobre 
quem re ái suspeita de co-autoria, o sr. 
dr. José Lobo já deu começo ao inqué-
rito. 

—Ante-hontem, na fazenda Palmeiras, 
propriedade do sr. dr . Francisco E. l 'a-

heeo e Silva, foi assassinado o colono 
Giovanni Mccgoni, ás 3 horas da tarde. 

As suspeitas do crime rccácm ^obre 
Giacomo Tol'i e um seu filho. 

—O presidente da Camara Municipal 
evou ao conhecimento da directoria do 

Serviço Sanitario do Estado que cida-
dão Augusto do Amaral Castro conserva 
nesta cidade uma pharmacia sem qne es-
teja para isso legalmente habilitado. 

—Ante-hontem, ás 4 1 horas dí^ tar-
de, foi preso cm flagrante no bairro do 
Guanabara, Alberto Joanini, qu-tuilte fur-
tava da casa do sr . Domingos BalWazar 
Gomes, um relogio e corrente -íq oifrp. 

Effeetuaram a prisão o cidadão Ra-
phaël Gualhano e o praça do polici&JBau-
deira. 

Joanini, que vciu tras-ante honttui de 
Ribvirão Pieto, já foi nreso lia dffe em 
S . Paulo por gatuno. Em seu poder fo-
ram encontrados, além do relogio ao sr. 
Domingos, os dados para o jofjo dc de-
dues, ladroeira feita com nuxilftf* das 
unhas que para isso são aparadas do mo-
do especial. 

Lavrado o auto de flagrante, -vafjJoa-
nini ser processado pelo ; r . ' ArÉtides 
Pompeu do Amaral, subdeh gado d^-Sau-
ta Cruz. 

—Passaram hontcm 
122 immigrantes com 
tinos : 
Murvana 
E. de F . Arnraquara 
Campinas 
São ('arlos . . . " 
Jahú 
Araraquava 
E. F. Dourado 
Porto Ferreira 2 

—Teve logar ante-hontem a asseniblca 
geral ordinnria ^la Companhia de agua c 
exgottcs, comparecendo os accíollstas 
por si e com procurações representando 
11.(504 votos. 

Foi presidente da assembléa o s f . Ju-
lio Frank de Arruda, que chamou para 
secretario o sr . Francisco Simoes. ~ 

Foram anprovados o relatorio, balanço 
e parccer do conselho fiscal correppou-
deiites ao anuo do 1901. 

Por proposta do dr. João Martffcs foi 
eleito por acclamação o mesmo cotsrlho 
fiscal, composto dos seguintes srs . : Hen-
rique Armbrust, Vicente da Fonseca Fer-
rão e José de França. 

Miscellanea 
A a M t a , t u » a 

Quando d» terra Ingrata t» minilram, 
Ku fui vtr-to defunta «obre a «v», 
FecliniloMpara leinpre—6 norte aveua! 
Aquelle« olhos que mo seduziram. 

A' luz do adi uma janidla abriram 
K o jardim avistei, and« (d condesaa I ) 
l 'ma noite perdemos a cabesa 
E as estatuaa.de mármore* sorriram. 

por ^dude 
^uintcft deá-

I 105 
4 

:::::::;:•! I 
4 

4 1 

i.inr.inAo pu Kr o 
Ante-hontem quando partia de Mandihú 

em trem de cargas, Beflcdicto M ircondes, 
tentando embarcar na machina, já cm mo-
vimento, cahiu desastradamente tendo as 
rodas do 'tender» esmagaudo-lhe um braço. 

—Consta-nos que a Camara Municipal 
pretende fazer rescindir o contracto con-
cedendo privilegio ao Sr. capitão Fran-
cisco Carvalho de Miranda, para ai con-
ducção de cadáveres. 

E' voz corrente que dado esse caso, e 
chamando a Camara novos concorrentes 
apresentará proposta o sr . Candido jjJen-
des Botelho. « 

». CJLtíl OS 
Na fazenda «Felicíssima- deste muoiupio 

estava Manoel do 1'.-.p;rito Santo, tr;i^ 
ante-hontem. ao meio dia, cortando 
arvore grande, quando a dita arv 
queda derrubou um galho de outra 
cahindo em cima desse trabalhador. Ih 
produziu a morte iuatantanea. 

d<f uma 
vare, na 

Sahistç por aquella inesmn porta, 
Onde, outróra, os teus beijos me espera-

vam. 
Cheios de atnor que uinda me conforta. 

Quando o jardim saudoso atravessaram 
Seis homem com o esquife em que ias 

morta, 
As estatuas de mármore choraram. 

Abthuk Axhtkdo 
X 

MULHERES E RUAS. 
Menina—rua em projecto. 
Moça donzella—rua nova. 
Moça amorosa—rua socegada. 
Moça casada—bccco sem sahida. 
Moça v i u v a - m a pouco frequentada. 
Moça namoradeira—praça municipal. 
Moca feia, alta e magra—ru* intran-

sitável. 
Moça bonita, alva c corada—rua direi-

a do Coranicrcio. 
Moça faladeira—praça do Porto. 
Moça passeadeira— rua muito frequen-

tada . 
Moça acanhada —rua em 
Moça janelleira—tua despresivel 
Moça devota—becco da cadeia. 
Mulher velha e rabujenta—rua sem cal-

aincnto. 
X 

FALA UM SAUI0 : 
0 amor de Deus não serve aos devotos 

senão para uão amarem a ninguém. 
./. J. liousscuu. 

X 
MULHERES BOMBEIROS. 
A cidade de Mont Clare, no Illinois, 

possuo um singular Corpo de Bombeiros, 
(luasi todos os homens de negocio vão 

ara Chicago nos dias úteis, o as mu-
heres, mães e filhas que alli ficam cous-

titueni o corpo do bombeiros. 
Uma mulher é a commandante. c outra, 

en pi l A . 
A pequena cidade de M&rmatown, 110 

Kansas, ó praticamente governada por 
mulheres. O correio, o telegrapho. as 
escolas o as próprias egrejas são occupa-
das e dirigidas unicamente por mulheres. 

x 
NOTA Al,RflRR 
Entre dnna nmigas : 
—O que fa/. teu mnriJo? 
—i'.st.i em casa pensando no modo de 

gauiiar dinheiro. 
—K tu quo fazes? 
—Ku penso no modo de o gastar . 

X 
1 MA TROVA. 
Si <*> verdade que me estimas 
Tanto quanto ine disseste, 
Vciu derramar nesta yida 
A luz desse olhar celeste. 

Jtuiini l Gayo 

2* t o r n e i o e a y j ç i u f t t i e o 
A pedido de vários colaboradores du 

interior, receberemos o resultado deste 
torneio até hoje ú noite. 

A correspondência deve \ ir enderegada 
a Van Casmurro. 

BALÃO •xo iu ioa—HeJ* , á» 8 l i» ho 
r » ita nnit», o profuwor illmilonlaU «r. 
Joio Tramoutarni Orlaoitin, realia» otn 
beneficio do Jtglo Saula Mana, uma 
asasAo do magia em que «erto eieoutadas 
dlverau trauformaçoeii instauianeas e 
outraa aortes de proatidlgttaçto. 

O dr. Uopoldo de FrõitM pronunciará 
um diicarso cn-aoaie doa fundadora» do 
Abrigo. 

O Salão SxetMar fniieclona i rua 
Florêncio do Abreu n. 8U. 

Os bilhete» para essa festa beneficente 
aio encontrados á venda na rua Direita, 
n . 07, b . Bento, SC A, e rcdacçdo do 
Diário Popular. 

Tom provocado profunda admiraçJo, 
em VIenua, a ultima obra do insigne es 
culplor Max Kiluger—a estatua Jó Ilce 
thoveu/ em mármore, bronze e onix. 

O genial compositor ii representado 
sentado em um turono de bronze, mer-
gulhado em Tunda meditação, tendo o 
oliiar semi-cerrado, coma procurando no 
espaço infinito inspirai,Ao jtara resolver 
os graudes problemas s.vmphonicoa, ipie 
tanto embeveceram depois os privilegia-
dos conhecedores da musica classica. 

Cobro-lhe as peruas amplo e ondulante 
manto de onix tendo aos pés uma aguía 
de azas destendidas, contemplando um 
dos maiores compositores do XIX sé-
culo. 

Oa conhecedores comparam esta magni-
fica estatua ao Moysés, de Jliguel An-
gelo. 

aANT'ANNA—A Hilariante comedia Qna-
! levou liontem a este tlicatro bóa con-

, correncia, mereceudo todos os artistas 
construção, j geraes applunsos pelo maguifico deaeui-
- ' peuiiu que deram ú peça. 

—Hoje, dous eapectacuhs: á 1 1|2 da 
tarde, a comedia A Mulher do Commis-
narioi & noite, o drama em 5 actos, de 
Marceliino Mesquita, .( Pérola, em que 
n correcta actriz Cinira 1'oionio tem uin 
dos seus melhores papeis. 

ACÇÕES DE COMPAMUAU 
90$ 

C o n c u r s o l i t í e v n r i o 
aberto um con-
o meliior soue-

enviado em decasyila-

Está, até o dia 20, 
curso litterario, para 
to quo nos fõr 
boa. 

Cada trabalho deve ser inédito e vir em 
enveioppo fechado, sem a nssignatum do 
auctor, devendo \ ii- noutro o mesmo tra-
balho, nssignado. 

(I primeiro devo ter o seguinte ende-
reço : 

Coiirnereiu de São Paulo — Concurso 
e o ü." : 

HhiceHanea — CoutUrm 
iv i fe só será aberto dopeis de proferi-

da sentença pelos julgadores. 
O vencedor em 1 " lognr teui um re-

trato estampado nV) Commercio e a t.ua 
coinpoaiçilo publicãíia. 

Os vencedores ein 2.° e 3." logar terão-
as suas composições publicadas. 

Os jornac-i procedentes do Itfo da Tra-
ia e <lo Chile recebidos pelo ultimo va-
por, trazem extensas informações nobre 
as novas acquisições do navios do guer-
ra. Võ-so ainda quo u esquadra do Chi-
lo c a Argentina conson um o equilíbrio 
de suas forças. 

ntiMAVi.UA — Hoje. 20 
e iuslruincutal, na sede 

BOCIKDAIíK 
concerto vocal 
social. 

SOCIEDADE r(!HTl 'í'.'!- ' \ Hf NPrUTATK 
vA^ro l»A O A M A • — Hoje. 20, ás 7 1|2 

horas da 15. .".to, 11a séiie social, á avenida 
ííangel restuna, llfí, scssüo da direc-
ção. 

so< ii-:r»AUE si;Mriti:-vivA—Hia 26, no 
saião fiermania, á rua 11 de .lunlio, 9, 
parfid.i em comniemoração do 7" anniver-
•nrio da sociedade. 

1,0.1 A noMA—Dia 28. na sede social, á 
rua do Seminário, n. 12 A, sessão para 
eleição da nova direcção para 1902 a 
1003. 

1.0.1A cENTun da ( akidaiii:-ília 28, á 
hora do costume na sé,lo social, á rua 
I.ibero iladaró, 11. lt.">, sessão ordi-
nário. 

Bocn.-DAM: iu:ni.nirNT: nos aiÍaia-
tus E mais cl.asses —Hoje , 20, . ao 
meio-dia, na sédo social, ao largo da 
.Sé, 2 asseinbléa geral extruordinaria para 
t ra ta r de Interesses sociaea. 

TEltrsvcHORK 1'I.L'li — Hoje. 20, ás 
0 horas da tarde, na sédo pociai. á rua 
Tamandarc 11.112, asseinbléa geral para 
posse da nova direcção 

CENTRO IHIAMATICO JnAQriM RANDEIBA 
- No dia 21, ás 7 iioras da noite, nu 
séde social (provisoria) rua da Espe-
rança. 11. proceder se-á ã leitura dos es-
tarmos, luodtiicação o totnaõa da posse 
da directoria ultiinamcute eleita. Presi-
dente. Benjamin Reis: vifce-dito, Alexan-
dre Lailo: I." secretario. Miguei Milano 
'reeleito':: 2 . " dito, José Borges d'Almei-
da: I." tliesoureiro. Oscar Setúbal: 2." dito. 
!' mato dos Santos; fiacaes, Benedicto U. 
Motta <• Arthur Bastos. 

eiien-club — A directoria do Eden-
Club, com a amabilidade que sempre põe 
cm relevo, dirigiu-nos 11111 convite para 
assistirmos á sua 30 a recita, a qual se 
realisard amanhã 110 salão social. 

Agradecido». 

cinco siM.NEi.iE—Magnifica a funeção 
do liontem sendo todos os artistas muito 
applaiididos 

—Hoje. ás 2 horas da tarde, malinSe, 
estreando o cyeiista aereo Paulo Bnck. 

A's 8 lp2 dá noito. nova funcçjo, exili-
bindo-se os elomiis Benjamin e Caetano, 
a família Marlene! o o t vi lista Buck. 

A banda de musica Ettore Fiernmosca 
tocará hoje. das 8 ás 10 horas da ma-
nhã e das 4 ás 0 horas da tarde, no jar-
dim publico da Luz. 

Serão executadas composições de Pu-
gllelii, Bellini, Marchetti o Verdi. 

Hygienopolto. 
Agua e U u : 
Antarctic* 
E. d* P . d é . A r t r a q i n » 
Argos P a u l i n ! * . . . . . . . . . 
Industrial d«-S. Paulo. 
Ilragantln* 
Italo Paulist* 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brdtas 

(col* Ml* reulisados). 
Gaz de H. Paulo 
I.upton 
Mechaiilca 
Sorocahaua o Ytuana.. 
Mogyan* 
Idem coin 40 °/o 
Idem iut. a 30 d i a s . . . -
Idem int. da nova emissflo 
Paulista 
Jdemeom 30 "/o 
Idem int., (a 30 d ias) . . 
Progredlor 
Stupalcoff 
Telephonlea 
União Sportiv*. 
Itatibense 

1 5 0 | 

100$ 

233$ 
102$ 

232» 
237$ 

00.« 
2:w«. 

b i i | 

HO$ 
110$ 

228$ 
»7$ 

228$ 
228$ 
230$ 

8ti$5(K) 
230$ 

12$ 

230$ 200$ 
.LETHA8 HYPOTHECAH1AH 

B Credito Real de fi »/o 
Idem d Ca °k • 30-dias. 
Idem 8 «/. 
Banco Uniáo 
Idem de 8 % a 30 dia». 

45$500 

00$ 
01$ 

0(i$000 

44$ 

57$ 
55$ 

Porto» do Pacifico, l.iffaa , . , , . , 
Klo da Pr*«*, Thames 
Hlo da Pra t* Orleanai» ' * 

Maio i 
Bio d» Pr*t< Alianltq'te 
Rio d* Pra ta Lignria 
Bantoi Pernambuco " 

VArollES A NAMIH DO RIO 
Montovldío o Mc, Desterro... 
Hamburgo e etc. Amaionas.. 
Bio d* P ra t a Atluntinue 
Oenov» * we. Let Andes " 
victorl» * e»o. Mutiny 
Liverpool 1 esc, Iberia " 
Liverpool « ene. Iberiq.... 
Portos do Pacillco Umiirsa 
Bordéos e e«c. Hrfsil " 
Bremen e esc. llcidelberq 
Hamburgo e esc. Argentina.'.'.'..'" 
Rio da P r i t a Danube. . 
Southampton e esc. Thames 

Maio : 
Oaiiova c esc. Orlranais 
New-York « uc.. Tennqton. '.'.''" 
Hamburgo e cie. Karihago 
Ornara e esc. Piraria 
Oenov* o esc. Duchessa di Oenorá 
Bordéos e esc. Allantii/nr... 
Liverpool e esc. Li guria 
Bremen e esc. Mona 
Hamburgo e esc. Peruambnto... 

F a l i o l t a . Q ö e 3 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Alzira Bonilha, professora 

do grupo escolar da alameda do Triiimpho. 
D. Idalina Cantinho da Cunha, de-

dicada esposa do sr. Pedro Cunha.' 
O sr. dr. Ascendino Angelo dos líeis, 

clinico residente nesta capitai. 
O sr. Gastão l.ibeial Pinto, filho do 1 

sr. dr. Adolpho Pinto, director do ofterip-
torio central da Companhia Paulista. 

O sr. dr . Américo Rodrigues d"s Sau- | 
los. 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
50 letras do B. C. Real ti «lo a 44$500 

200 idem idein 8 °|„ a 55$óOO 
60 idem idem idem (a 30 dias) a 5(1$ 
10 acções da C. Mogyana a 230$ 
42 acções da C. Paulista a 235$ 

100 acções do B. do S. Paulo a 100$ 
00 idem idem a 100$ 
IO idem idem a 100$ 
10 ideui idem a 100$ 
•i acções da O. Mogyana a 230$ 

lii acções da C. Paulista c|30c/» à 87$ 
70 letras do B. C. Real 8 % * 55$ 
50 ideiu idem 8 % a 30 dias á rontade do 

comprador a 50$ , 
100 letras do Biiuco Credito llcal 8 "/. 

(á vist») a 5 5 $ 

A' HORA OFFICIAL 
50 acções da C. Paulista a 30 dias a 23fi$ 

TRAÇA I>0 COMMERCIO 
Está como inspector do mez dc abril 

o sr. Adolpho Pujol. 

Trem nocturno—Porte simples até 
4 e 1(2. Duplo até ás 5 horas. 

CAFÉ BALDEADO 
Foram liontem baldeadas com destino 

a Santos: 
Em S. Paulo — saccas 
No Pary 2.91C . 
No Braz 327 • 
Na Sorocabana 404 • 
Braganlina z85 » 
Entradas em Jundiahy 

pela Paulista '. 10.833 . 

Tota l . . 20.765 

PnEÇO DO CAFL I:M santos 
A. Associação Commercial recebeu 0 

seguintes telcgrammas : 
santos, 10—A's 11.40 

Mercado, calmo—Base, 4$200. 
HAXTO», 1 9 - A ' 1 . 3 5 

Men ado, calino —Base. 4$200. 

•T a-j. Efe» r - x j r i a , Z* o ra 

o t empo- -Bo le t im Meteorológico da 
Comr.iissào Geograpliica c lieologiea—19 
de abri!—Barometro, a tt .':s 7 horas 
da luanllít. 008.0 11110.; 2 horas da lar-
de, 007.7 mm.; 0 !: n:is da noite d» !i m 
tem, (I9.S.4 mm. T. j.er: lura niiiiima, 
15": tnaxinia, 27n5. Vento preiiomiiiau-
to, NW. Chuva, em 21 horas, o . Tem-
po geral, nublado. 

roRÇA poi.n iA.'.—Servi 
E' superior de dia o t 
corpo do eav. liai ia dará 
ra. ajudante i!e dia e 
Hospital: o 1" batalhão. 
Cadeia e do Palacio: , , 
Policia, dous r.tfici ics | 

COIAWÏE3 DOS TITtll.Oa nitASIf.KIKOS KM 
I.UNDllES NO I1IA IH 

Apólices dc 4 ','s "lc (ouro)— 
1879 71 °lo 

Apólices do 4 % (ouro)— 
I8S9. . .' . . . «9 'I. 'lo 

Ap.diccs de 5 ''ia (onro)— 
1895 82 •!, • 

Puudiny lottu 5 °!o . . . 9« 
O,'-,!.; de Minas 5 °,'o . . . 80 "1. . 
Buenos Aires — Premio do 

onro 142.70 

para hoje— 
:apiláo (i;:n:a; o 

uai officiai pa-
guarda do 

; LTtiardas da 
^L iarda da 

. ara a guarnição 
doai .ordenança* pata esta Secretaria; 

o 3" e I", a j;i:aril-i civica da ciljiitai o o 
orpo de hoiubi iro.r, os seri iços do cos-

tume. 
Tocarão : t:a parada e no .jardim da 

Luz, a ; n secção p nu ;ardi:n do Paliicio, 

F a b i o D u t r a S i lva 
I t r n z i l i a D u t r a « S i l v n n 

s e u s f i l h a s , i n i i n d t m c o -
l e b r a r , H « i ) u n a l a - r o l r » , a i 
< l o c o r r e n t e , A s » « i n o i u 
l i o r n s <ln i n i n l i A , n u C ( ) i - e | n 
« Ip S a n t a l . p l i i ( | o n Í n f ' u n i u 
m i s s a p a r a l m a r i o s o u «l««s-
v o n l i i r a d o f i l h a F A I t l O I H J . 
T K A l i S I L V A , f a l l c e i i l » c m 
P a r i s n o « l i a Ü l d o m a r ç o , 
I» p . , « r o n v i d a m a I o d a s 
a s | M M 4 s A n s d o i m i z a d c p a r a 
a n s i s t i r o m A i - c f o r i d a m i s -
s a . |>olw < |no mo o o n f o s K t i m 
d e s d e j já o l o r n i i i a o n l o ç j r a -
t o s . 

3 - 1 

IIer.riqao tios Saoios Lima 
Luiza dos Santos Lima c seus 

filhos, convidam aos amigos do 
finado 
IIo2iritjuo d o s S a n t o s 

U n i a 
a assistirem á missa que em 
suffragio do sua alma será ce-
lebrada na egreja de Sunta 

Ephigeniu, às 9 Iioras da manh3 do dia 
22 do corrente, I o aiiuiversario do sen 
fallecimento, pelo que desde já se con 
fessain agradecidos. 4- 2 

Secção livre 

Taxa de desconto 
irra, 3 contra M "[„. 

I ai 110 mercado, 2 3|32 °ít 

Banco da Ingla-

Me dia, cabe- 0 ' tavio. 

n Municipal 
bovinos, 03 

Amauueii < 
Uniforme, 

matadouro—Tso M .'adi.itr 
foram abatidu-s 1T l 
suínos, 31 ovinos 11 5 viteilo: 

Rejeitados: 2 ovinos e 1 viteilo. 
Inutilisados: 1 suínos, 10 pulmões, 1 

fígado c 8 intestinos delgados deMiovi-
tios 14 pulmões o 0 fígados de sumos, 
0 pulmões e 1 ligado de ovino 

Emblema do caiiu.bo, CBlreHa. 

Jf.hre 

0 1 RXTUANOKIIÍOS i:M 
HIA IS 

PaTis 
Briixellas . . . . 
Berlim 
Cenova 
Madrid 
1 .isbóa 
New-York. . 

LONDRES NO 

. 25.17 '/. 

. 25.20 'I, 

. 20.48 V. 

. 25.70 

. 31.18 

. 41 'k 

. 4.87 'I. 

PAUTE COMIíEEOIAL 
S. Paulo, 20 de abril de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
ri.'riMAS COTAÇÕES 

py.vDos prnt.il >s Vended. <'01111.. 

Apólices do Estado. . . 
tieraes de 5 
IdcÃ emprestímo de 1895 
Letras da ( '. Municipal.. 
t .° empréstimo 

il." • !! !! ! ' 
I." . 
5.° . 
0." . 
Letras da C. do Santos 
Letras da (.'. Municipal 

de S. Carlos 1 " e 2'1 série 
Idem da 3 a série 78$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

3-10$ Commercio e Industr ia . . 
Lavradores 
Constructor e Agri'-ola. 
Credito Real cart. h,vp.. 
Tilem cart, commercial.. 
Idem com 20 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos.. .-
S. Paulo 
Ciiiílo de ß. Carlos 

• • . c | ! 0 % 
Norte de S. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republica. . . 
Industrial Amparense. . . 
Comm Italiano coin(10 V 
Piracicaba 40 °.o 

U8.1S 
8215 

8*5 

715 

70S.VK) 

32n!i 
8O.5 

0O5 

I I/riMAS COTAÇOKS N'A ROI.SA DO RIO 
D I A 1 8 

Fundos públicos : 
ífCraes de 5 " o 
Emp." 'de 1«I5 

. ' de 1895 .110111.). 
<le 1807 
de 1897 mom.). 

» Municipal 
. . (nom.) 

Inscripçõesde3"'o 
de 3".,(110111.) 

Eslad ï dc Minas 

DIVERSAS NOTICIAS 
i:SÍUADAS DK 1 ERRO 

Horários 

'ends. Comps. 
859S 8574) 
85'5>i R-.3S 
859$ 85tí§ 

— 9115« 
972$ 908$ 
150.5 149-5500 

— 15-J.H 
075$ 1172» 

— 071 .'S 

Nolle part, fi 00 M. 
0 .15 T 

105$ 
iOn$ 

805 

31.ï 

l.'.o 

Lnz port 

Santos p. 

fi.00 M. 
8 .30 T. 

« 25 M.» 
7 .20 .M 
9 .15 M * 
2.10 T.* 
3 .25 T. 
ti .lOM. 
8 .00 M; 
1.00 T," 
1 3 0 T.* 
4 .30 T. 

Rio* cheg 

Norte . 

Snntos ch. 

I.112 ch. 

S.00 M. 
8.00 M. 
8.20 M. 

10.00 M. 

0.55 M. 
9 .32 M 

12.00 M. 
5.00 T 
O.OO T. 
8.43 .M 

10.68 .M. 
3.55 T. 
fi.45 T. 
7.11! T. 

12215 
2 1 Í 

FOLHETIM (292) 

XAVIER DE MONTEPIS 

Mysteriös de nma herança 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

XLII 
«m excellente ho-

ds ùcsvenfarada 
unia corainoçSo 

O juiz Villeret era 
f«em. 

Aquella d«»r immen** 
Margarida causava lhe 
•ro funda 

—O que posso fazer em seu favor é o 
leguinte, disae elle depoi» de tnn mo-
mento de reflexüo. Amanha interrogarei 
d» novo a filha do r onde d' T- rrys. e 
em seguida concederei a necessaria au-
etorisarSo para poder realisar-.se a en-
^evis ta que solicita. 

—Oh! ainda a m a i M . . . mtfrmnroa a 

modo algum 
já assim to-
refíponsabili-

n u v a . 
—Não me é possível de 

proceder de outro modo, e 
mo sobre mim uma grande 
dade. . , . 

—Pois b em! esperarei, esperarei, bal-
buciou Margarida limpando an lagr imas. 

—Trtnquillise-se e tenh* paciência, mi-
nh» senhora, continuou o juiz. Prometto 
»nxilial-a Unto quanto me seja possiveí. 
Antes mesmo de falar-liie, fhAm já dado 
M ordens uecessaria» par* que a menina 
Renée seja procurada, bem corno a mu-
lher que a acompanhava. Tenha poia es-

—Ali! livre-me Deus de perdcl-a, sc-
nhor, tenho f«'- na sua promessa. 

•—Tenha a bondade de assignar o seu 
depoimento, minha senhora, depois de ou-
vir a sua leitura. 

Margarida Bertin obedeceu. 
Km seguida saliin do gabinete do ma-

gistrado judirial. 

XLÍTI 
No momento ein que entrava iior corre-

dor, onde esperara a sua vez dr ser ad-
mittida ú presença do juiz Villeret, a 
viuva Bertin ficou surprehendida por ver 
(jue 11111 homem, que se achava assentado 
em um dos bancos, se lcv?ir.tãva viva-
inente e corri?, ãò .sen encontro. 

Kra seu sobçinho Paulo Lantier. 
—Tn aqui, meu querido Paulo ! excla-

mou Margarida Bertin. 
—E' verdade minha «jnerida t ia. 
—Que vens fazer aqui ? 
—Dc certo o mesmo qire trouxe a mi-

nha presada tia a esta rasa, onde real-
mente nem por sombra esperava encon-
tral-a. 

—En fui intimada psra vir depor como 
testemunha a pedido da pobre Honorina 
de Terrys 

Eü estou também persuadido de que 
ó. sobre essa questà-i que vou ser inter-
rogado. 

—Desventurada Honorina! E* arrusada 
de um crime verdadr-ira mente monstruoto. 

—A accusaoao,"minha tia, ó tão insen-
sata como odiosa. A verdade ha de ap-
parecer clara como a Inz do sol e Hono-
rina ser* rehabiiitflda. 

Margarida Bertin abanou tristemente a 
cabeça e replicou: 

—Desgraçadamente as anparemias «rôo 
todas contra eüa e o conde, qae está 
m r M t u3o póáe talar. 

. ou antes, o 

Paulo. Peço-

—O morto iia de revhcr para jtrocla-
mar a innorrr.rin da filha, minha t i a ! 

—Une di/.rs, Paulo ? 
«--Digo que antes que seja passada 

uma hora lia dc Honorina estar em liber-
dade. 

Em liberdade ! repetiu Margarida Ber-
tin com repentino juU: Será possivel, 
grande Deus? 

—Possivel o certo. 
— Mas l omo V. . . romo ? 
—Tenho em men poder uma nrova da 

sua innoccncia, uma prova ca la i e indis-
cut ivel. 

- Uma prova, dizes tu ? 
—O morto ha de falar. 

morto falou. 
—Nuo to comprcher.dç, 

te que te expliques. 
O mancebo ia dar as explicações que 

sna tia lhe pedia. 
Não teve, porém, tempo para isso. 
O contínuo do tribunal pronunciou o 

seu nome em yoz a l t a : chamava-o o juiz. 
—Peço-lhe que rne espere nqni, minha 

tia, diss<- elle vivamente. Tenho todas as 
razões para Mippôr qnê daqui a alguns 
minutos poderei vir dizer-llie que foi as-
signada a ordem necessaria para a pobre 
Honorina ser po»ta em liberdade. 

E o mancebo se dirigiu com passos rá-
pidos para a porta que dava entrada 
para o gabinete do juiz Villeret. 

O mauwtrado olhou attentamente para 
elle e ficou bem disposto por ver á ex-
pressão franca e leal que lhe transparecia 
no semblante. O sentimento que Paulo 
inspirou foi o de uma súbita sympathia. 

Chama se í^u lo Lantier, sennor 'f per-
guntou o jniz Vil! ret. 

—Sim. senhor^ relpondeu o estndante. 
—E' filho do »r. Pascal I^anticr, t r -

cliitecto constroctor áfniiito conhecido? 

--Exartament. . senhor. 
—Entendi que dexia omir o seu tn-do-

munho no processo instaurado com res-
peito á morte do conde dc Terrys. 

— Foi essa a idéa que me occorrcu, 
no momeufo cm que li a citução, quo me 
mandava conipareccr aqui; devo poróm 
declarar que quando nitsnio ndro fosse 
chamado a depor, viria eu dc mota pro-
prio pedir-lhe que me ouvisse, benhor.., 

— füo importante é entào a coramnni-
ca«,ãof que tem para fazer-me ? 

— Importantíssima, senhor. Verrfio es-
clarecer' a justiça e obstar a qite seja 
coinmettido um erro judiciário, que se-
ria verdadeiramente deplorável e horro-
roso 

milagre cahiu nas minhas mãos. Vou 
mo»ttMr-lh'a. senbor. 

I*. Paulo Lantier, apresentando ao jui? 
Villeret o volume maniLscripto, accr< .scen-
tou : 

— Eis as Memorias do conde de Ter-
rys, cscriptas por elle proprio nos últi-
mos vinte annos. Tenha a bondade dc 
abrir esse mannscripto na pagina 1112. 
c encontrará nella a prova evidente e 
manifesta de qne a pobre Honorina de 

^Terrys está innocente, e mais ainda, de 
qne não foi conimettido crime algum. O 
juiz criminal, ao mesmo tenip j que vol-
tava com impaciência as folhas, | w u -
rando a pagin» designada, murmurava: 

— r . i possivel?! será possível?! 
- Eis a prova, senhor, f.eia! 
O juiz Villeret tinha encontrado a pa-

— Veja o qm* diz, senhor, interrompeu 
o magistrado. Eu represento aqni a jus- j , u J.ní?. V l ' l e 

t iça. U ' i n a indicada. 
—Ningncm mais do qne eu a respeita . ' — l i n h a s tragadas com tinta 

senhor, visto qne sou estudante <fe Di. | encarnada, senhor, nroseguiu I'aulo. 
reito, e me destino á vida de advogado, i . »uagistrado judicial devorou os pc-
replieon Paulo Lantier corn animação; | r™',°e'r ine já mais de uma vez temos 
mas infelizmente a justiça humana hão é i '"llocado diante dos olhos dos nossos lei-
infallivel. As apparencias. qne acctwam a 1 t o r e i l ; , 
pobre Honorina de Terrvs, sSo mentiro- í ~7Vj e .3 t a »"«»írnado p d o nroprio eon-
sas. senhor. A infeliz menina es|á inno- j , c • oxclamoti elle em seguida. O vene-
cente e frago eommígo :t prova do que j no> n , , , 1 ! r í 4 z a e origem uão puderam 
avanfo. | S P r determinadas pela sc iene ia, foi trazi-

- A p r o v a ! exclamou o juiz Villeret I t f ^ V i f l í 1 0 í ^ r Í ° «onde de Ter-
levantando se com agitarão visivelf I ™ ^ I T ^ ' 

—E?im «trnb.ir . v a m - P3™ «presentar como indubitável a 
—ConheTc entã ) o v e r d a d e eHmí.1 criminalidade da pol«re Honorina de Ter-verdadeiro crimi-

noso ? 
-Não ha criminoso, senhor. 

—Mas cmfim, qne j.rova é essa em que 
acaba dc fallar-me ? * 

—A roais indiseutivei de todas. Uma 
declaracfto earripta pronrio punho 
do conde d«i Terrys algumas horas antes 
da sua morte, e «ue yór um verdadeiro 

* 

íys? qne iamos nós fazer, grande Deus?! 
Paulo Lantier não respondeu. 
Dizia porém 'om os seu«« botões: 
—leia, rom toda a simplie^ade r so-

cego de consciência, condemnnr uma in-
nocente . 

O magistrado judicial, passado qne foi 
o prime iro momento de snr^reza, esten-
deu SLS mão, ao Uiãacebo. 

—Creia que é do fundo d alma .que llie 
agradeoo o valiosíssimo servido que si • • a -
ba de prestar á justiça, senhor ! lhe dis 
se elle. Salvou mo do um remorso eterno. 
De que modo cahiu em seu poder este 
manuscripto ? 

O filho de Pascal Lantier contou cm 
poucas palavras' os incidentes da morte 
de Jarrelonge. 

—E' evidente que houve roubo, disse o 
magistrado, depois de o ter ouvido; mas 
qual seria o incentivo desse roubo ? qne 
motivo teria o miserável a cuja agonia 
assistiu, para se apoderar de um manus-
cripto, que neuhuin valor podia ler para 
elle ? 

— Havemos de chegar a sabei-o, senhor. 
—Tem acaso alguns indícios v 

—Hei de tcl-os talvez muito depressa 
Quer ter a bondade de me deixar a li-
berdade inteira para procurar o cúmpli-
ce do homem, que morreci queimado na 
rua de Beautrcr.lis ? 

—Suppoe que esse homem terá um 
cúmplice ? 

—T"nho quasi a certeza disso 
— Que é então o que me-pede? 
—O direito de representar c 

* to r rem só nos dias ulcis. 
ha estação ila Ln~ pura o interior t 

ricc-rersa 
5 :V) para Jundiahy, Campinas, Rio-

* -taro. São Carlos, Amparo e lii-
beirão Preto . 

0 .25 para Jundiahy. Campinas, Descal-
vftdo, Santa Veridiaua e Santa 
líita. 

9 00 irnra Jundiahv, Ituana. Campinas. 
liio-(,'laro, Mogy-guassú e , Am 
paro. 

•f.í»0 para Jundiahy, Itatibense e Cam-
pinas. 

D.üO do Campinas. Itatibense Jundiahy 
e Bragautina. 

3 .05 de Mogv' guassú Amparo. R. Car 
los, H io f l a ro , Campinas, Ituaua 
e jundiahv. 

1C.-25 de Santa Rita, Santa Verídiana, 
Dcscalvado. Campinas. Jundiahy c 
Brngantina 

ÍY.-J5 de Hibefruo Preto, Amparo, linha 
Bio-Claro, Campinas e Jundiahy. 

Tietê 
A Camara, entregue ás mãos dos srs 

Costa, nfto tem cousa alguma nue a de 
fenda de factos occorridos pela ralta d'à-
gua, todos os dias, nos encanamentos da 

idade. O s r . intendente tem inedo.d.i 
empresário Costa Quein é esse homem -

Será o Mãosinha da Sorocabana qu-
ina nda ein Tietê? 

Que vergonha elevar a qnantia dc um 
conto de réis a um conto •• iMifr,, /-«i 
tos ao mez. ,, 

E' factor da dt»gr«yi publica todo 
hoinem que domina e faz fosquinhas. (; 
empresário Costa quer ainda o augmente 
de mais 100!$; entretanto, a popularãi 
i j u ^ j w H i a e elle nem deixa entrar ein un 
estffüfekcink nto o ft»cat" fcueeb. 

Palpitações, suffocações 
Auoiiaelhainoa ás pessoaí 

quo Boflrein destas doenças, 
quo andem sempre com um 
vidro da Pérolas d'Ether de 
Clertan. 

Com elTeito, basta tomar -J 
4 Pérolas do Ether de Clertan 
para dissipar instantaneamente 
as palpitações e as suffoca-
«,'ões, mesmo das mais assusta-
doras, e para chamar á vida. 
quando lia desmaios ou synco-
pes. 

Ellas acalmam rapidamente 
os ataques de nervo3, as eaim 
bras de estomago e as cólicas 
doj igado. Por isso, a Acade-
mia de Medicina de Paris tevo 
a f>eito approval- o processo tio 
preparação deste medicanaen-
to, o que é- de subido valor 
para reeommendal-oá confian-
ça dos doentes. 

A' venda em todas as phar 
macias.. 

P . S.—Paia evitar toda con-
fusão, haja cuidado em e x i » 
g i r que o envolucro tenha o 
e s n d e r e ç t k do lahoratorio : 
Maison L . FRE1Œ, l ' J , ru.i 
Jacob, Pari/. 

1 » 

Ê 

HÖnOCABANA 

linha Sorocabans •"» 30 para toda 
I tuana . 

•1.50 para Mavrink, Soroi aba n Itú. 
'J. U lie, Mtyritik. Sorocaba c Itú. 
7.17 <l<? to'la a Sorocabana e Ituana. 

mi.HKTEH, Tn.rilRAMMAU K RAGAOKHH 
1'ara o liin rim .Iodé Bonifacio, 37 c 

Estarito do Nurtc. 
1'ara Santos f interior, rua 15 dc No-

vembro, 25 e Entai.ão da I.az. 

M A U S 1'A.H*. O EXTEBIOB 
ME/. I>E AUUIL 

ília Ibéria 
• 23—Brasil 
• 30—Thames 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

v^roiiEa 
papíl 

que representaria ura «ïente de policia 
cm perseguirão dc uiu criminoso. E 
que liei de encontrar esse criminoso 

• A H M de 

l 

expor 

creia 
aiu-

ï mi-da que para isso terilia 
nlia vida. 

—Para imo n3o precisa da minha au-
(torisai.ao, senti.,r . Tem liberdade in-
teira para pruccd«r como entenda, mas 
tenha cuidado. 

—Cuidado porque ? 
—E' possivel que a policia Tosse maia 

apta para f ratfrar o» projectos dr-s-n ser. 
lerado«! e para os de- obrir nos covis em 
qne se octuMam. . 

(Contininj 

saina ht: sintos 
New York, Horace 
Antuerpia, Minho 
Hambiirgo, Argtntina 
Triette, Xagg/.ajos 

»APflBf» ESFFÜADOS KO RIO 
Bordéos e esc Atlantique 
Portos do Pacifieo, Ihcria 
Rio da Prata, BrMI 
Liverpool e esc. Oropesa. 
Antnerpfa e ete Cooig Camle 
Wanlos Argentine 
Portos do Norte Pernambneo 
New York e esc. Trititysrm ... 
Pi "me e me. flcMrier 
bout b am p ton e c « . Danube 

SYPHILIS 
UOt.F.STlAS I»A l'KLl.E 

J>0 CoL'ItU CAUKLM'DO 
K DOS FELÍ.08 

Sr. Pa^la Lima 
Medico especialista 

com longa ^ralica nos lios-
pita^s da Kuropa, membro 
da Bociedadf de Hygiene de 
Franca, socio benemerito (com 
a rnr-r. iirriANiTARiA) dos 
ho« pit a es da Ileal r Bt-nerneri-
ta Sociedade I'ortugu</.a de 
Beneficência do Rio de Janei 
ro —Con» de 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro 28. 

T t e c o n h e c i d a 
Depois de nma vida de niartyrb» » í , 

soffriinenlos t i o iiHlss.™ qne me rouba 
r-W. o terupn para zanhar o p i o para I 
meus filitos. pensando com horror na mor- H 
te. cia-me, «raças a Deus, M a . 

Korfria de tonteira», vomito, prisS» 
de ventre, fastio e constantes dõre» d« 
caberá, tinha um momento feliz u» 
yida. 

fnsqnei reenrso» medi-os muito tempo. 1 
tudo em vio, cada vez priorara mais * I 
maia. • 

Consultando o illuatrado e homanitan1» -
medico dr . IIein?e|mann, em Porto Ale-
gre elle me receitou as pitalta a«ti-d}V ' 
pépticas. 

Desde a primeira dose tomei, senti 
melhoras e continaari lo t asar destas pí-
lulas, fiquei forte e Ma radicalmente eo-
rada de mens padecltmatoa. 

O referido é verdade, o que —igno d« 
intimo da alma. reconhecida «e dr Bei» 
zelmam. 

Porto Alefrr« 
a c u a n u ( > »A n t r n s a 
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l i o s L i m a 
ítos Lima o seus 
i aos amigos do 

d o s S a n t o s 
m a 
missa quo «m 

alma «crá ce-
reja de Santa 

manhã «lo (lia 
rmario do seu 
de jà so con 

4-

L i v r e 

mãos dos sr-v 
ruma nue a d»? 
pela ralta d'a-

ucanamento.s da 
tcin inedo .d.i 
esse homem ? 

•orocabana qtt< 

quantia de um 

juUliua lodo 
fosquinhas. (i 
da o augment 
», a popnlaçftf 
I entrar etn un 
loco. 

locações 
is pessoa* s doenças, 1 coin um 
'Etiler de 

I tomar 'J ;» 
<le Clertan 
aiieamente 
a suffoca-
ais assusta-
aar á vida 
s ou syneu-

ipidamente 
o , as cnim 

aä colidia 
a Acade-

1'aria tevo 
iroceéBo do 
edicanaen-
ibido valor 
á eoníian-

is as pliar 

r toda Con-pin ext« 
•o tenha o 
boratorio : 
57, 10, rut 

I 

CDO 
V ELI.OS 

. i m a 
lista 
nos Imi-
membro 
gí«ne d« 
'ItO (COM 
I A ) dos 
tenemeri-
ueza de 
íe Janei-

b 4, á 

lartyriw » 4, 
ne sne rouba* 
o pio para 

horror na mor-
4». 
omito, pri«:íi 
ntt;» dõrcs d« 
mento feliz na 

muito tempo, 
iorava * 

e haan lUr i« , 
m Porto Ale-
v i u a»ti-dJV ' 

im tomei, m-nti 
nar deatan pi 
licaknente m-

i* 
dr'Beii» 
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DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O s d l a t l n o t o N 

I)r. Onlvfio Bueno 
Ur. Marga rido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Ur. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Darretto 
Dr. Philadelpho de Limo 
Dr. Baptiata doa Anjo» 
Dr. Gonçalves Tlioodor 

DE 

P . D U T R A 
o c o n c e i t u a d o * c l í n i c o s 

Dr. Faria Hoclia 
Dr. Ororclo Vidlaal 
Dr. Fruotuoao Pinto 
Dr. Araujo Matto OroMO 

d e S . P n i i l o 

doro 
í)r. Moura Azevedo 
Dr. Américo Hrasilionso 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano da Sour.a 
Dr. Franej) Meirelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido do Almeida 
Dr. Leite IlrandAo 

Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. tewuiio do Kezendo 
Dr. Carlos Coinenale 
Dr. 'Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 

Dr 
Dr. Hora do Magalhlca 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Kugcnio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
llr. Virgilio Rezende 
I)r. Francisco Oliva 
Dr. Alfonso Splendore 
Dr. M. Franco Costa 

reoeitam a MATRICAlíIA, de F. DUTRA, nos «olfrimcnto» da dentição das crian 

Sas o attestam u sua ifficacia. l.ivcntor e fabricante. F . MJTKA, rua do Rosario, 
-A-S . PAULO. 

Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio Guuriti 
Dr. CArte Ouimaries 
Dr. Rolcnikerg Sampaio 
Dr. KrnestoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Josí Antonio do Mello 

Dr. Lourenço Messuttl 
Dr. A rami* do Almeida 
Dr. Krneato PaU»o 
Dr. Accaclo de Araujo 
Dr. F. dq Sant'Anna 
Dr. JoAo Sodlni 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigiu Oulmarïes 

EuzcMo de Uiii'iro« 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 
F e r r e a s e r i u v i a e s 

Faz-se publico quo, uo próximo mez de 
ir.aio, a tarifa movei será cobraria, em 

linhas desta Companhia, A razão 
-»pondecte ii taxa cambial 

de IB d . por mil, réis, nos termos dos 

todas I 
de 40 »/„, corresponded 

contractos em vigor, excepto com appli 
cay&o ao café, ciu r e l a t o a cujo ti-ans-
jiorte «e continuant n cobrar a tarifa 
movei na bnso de 25 "/«, correspondente 
ao cambio do 15 d. , subordinada ao frete 
máximo estabelecido. 

S. Paulo. 17 de-abril de 1902 
A t k m . P H O ArnnsTO P I M T O -

3—3 Chefe do caeriptoVio central 

I 
Dr. Oliveira Botelho 

MEDICO E OPERADOB 

Pratica toda* nu operações de 
pequena c alia cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
ria* urinarias, do utero, 

egpliiliticaa e. da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sera dôr. 

Hydrocclo, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores d» utero, do seio o 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras c caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações uos ossos e nas 

trticulaoões. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhl e de 1 ás 3 da tarde 

4 0 — H u a d p 8 . J o ã o — 1 © 
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8 
P o s s i m a q u a d r a 

Entrada de inverno, com influenza por 
toda parte, obrigando a todos compra-
rem as Titulas Sudoríficas de Luiz Car-
los. c J ara o rlieumatismo, o Especifico 
anti-rhenmatico Paulistano, que so vende 
na Drogaria Silveira e na casa Lebre, 
Irmão & Mello, c cm casa Branca, Anto-
nio Teixeira de Souza. 

N. 11.— Dc 8. Carlos do Pinhal, Luiz 
Carlos continua a responder ás consultas 
para o uso dos seus preparados. 0-3 

I 
S A N A T O R I O 

— 1)0 — 

Dr. Oliveira l l o t c l h o 

Fracciona nos prédios de uma 
apruAÍvol e saudavel oliacara, si-
tuada no^alto dc uma pequena 
collina e reúne toda» os condi-
ções de hygicne, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

DispSe de optimos aposentos 
para o tratamento do doentes 
que poderio ser recebidos a 
qnalqner hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A iastul-
laqio da secção cirúrgica 6 feita 
de rr.odo a satisfazer os prect-i 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma secção especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras secções 
c construída de modo a of/ere-
cer as uetcisarias condições de 
hyglene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pharina-
cia c do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
do primeira ordem" 
L a r g o d o P n j s a i i d ú 

I I . ( i 
Entrada pela rua de S. Joio, 10 

fC> 

Grêmio do C o m e r c i o de 
São Panlo 

De aecordo com o que foi 
resolvido em s eas í ío de dire-
ctoria, liontem realisada, com-
munico aos srs. sócios que so 
acham em atrazo e já recebe -
ram circulares convidando-os 
a se quitarem com oa cofres 
Bociaes, que s o f f r e r ã o a s penas 
tio art . 34 dos nossos estatu-
tos, caso não attendam a este 
ultimo aviso, 110 prazo de cin-
co dias, a contar de hoje. 

S. Paulo, 17 de abril de 
1902. 

O 1° t h ç a o u r e i r o 
6 4 JOAQUIM DE MELLO 

500 Attestados 
Medico» que confirmam a êfficacia dos 

Sreparados pharmaceuticos do dr. V. h.. 
c Perini o irmáo do Rio de Janeiro. 
Eu, abraixoassignado. doutor em tne-

>A a u r n c A 

dkina pela Faculdade do Estado da Bailia 
Attesto que tenho empregado na minha 

clinica a Magnesia fluida Perini e que 
.•tenho obtido com a mesma os rctultadoe 
mais utisfactorlo» posaiveis. 

' K por verdade, passo o present«, que 
juro ser verdade pela fé do meu grau 

Guaratinguetá, 24 de novembro de 1899. 
Da. Aa-nica A Í T I ÜES C H A V E . » deCASTEO 

Attesto que tenho empregado com ex-
cellent« resultado a magnesia fluida Pe-
rini. 

Pctropolu, 18 4e abril de 1899. 
(t) D b J0A4CIM StnnriliA 

D e p o s i t á r i o » : U a r u e l & C . 

E s t a v a o a n ç a d o 
, En abaixo-as»ignado declaro que soffri 
lion-ivelmente de nmaa feridas numa per-
na, qae cada dia ficavam mais feias e d« 
t m mau caracter; caapitfo. porém, de 
Experimentar renedioa ejtr»ag»iros e na-

tieiaes, tívo a felicidade de encontrar • 
á f . i^aimacmit i Joio da 8Bta Silirtra, 
í^oprletario da Pharmacia Popular, 
— acoBBrihon me para t o s a r o potfe-

I Hixir de Nogueira, Salsa Caroba « 
unayaco, e cora effeito, Ba aio d* al-

p a u garrafas dtste preparado a em 
flMeo tempo Gqsei radicalmente corado, 
^ por -Sr »«áa4e passo e*U attegtads. 

2 to fevereiro de i m -Pr 
f f t Mtroló, y ^ 

N O V A S 

C U R A S 
O rr . J u l i C2> Mart ina 

da fíocta, — á ca tava 
ã e ong S— nado poios 

modicos. i—í inlm febre 
todos os di ni, Bfri '0nta;â0 
pcrntw inc E S adan, 

hontopt sis, o 

fa l ta de ap *"5 otito. 
F icov cu ado com '/O 

vidros do j 3 * a t a h y , do 
H . do P r a *£) o. í ' o i na 

rua do Benad , 30, que ee 

fez tfio b P S i lhante cura . 
A. era. D . Umb C 3 lliiia do 

Olivo ~ ir», res idente 

era I g u a p o , e S. Paulo 
por 33 ann ^ b BOITreu do 

a taques do a o a Hima ; 

o?lú cn ~ nda com 
4 vidros d ra j a t ahy I 11 

IJuranto ü ais do 20 . 
annon soffr s n u o iliguo 

cap i tão r s o 13 do 
i n f a n l e r — a, s r . Alí-
pio J a o ^ bina, do 

bror.chito a ^ tlnuatiOa, 

sondo p s mtanto 
IH vid ~ os,para] 

complet ^ cura. 
Simaa Muni (A.ntinio), 

res — donto 
na r a a CT" a rga , 138, 

dos PT! nüanado 
poloG lued —< cos, doitava 

e foa r ~ os d« sangue, 
puz c ® ni n i i u 

cheiro, j > a 6 do rmia 

sen tado na ama, e 
lançava q f r s ando tosbia. 

Esta ou a d o lia 
maia de ü aiinos. 

0 tonl ior " - 3 hootonio 
Martins G ^ mo-, 
golpbada - s : de <-angue 

inces an temento 
lioitava p C 3 la bocca; 

aclia- o cu rado 

o di^ mui to cm do 
> a lca t p s ao o Ja t a l iy 

do I lonor i ^ do P rado . 
M o r a MS a rua do 

D. J u l i a í ^ i incoonta 
o dous. D. = 3 enr ique ta 

J a r d i c — . na Figuei-
ra t inha >-50ss0, íebie, 

oscar ios ii m t a n g u e . . . 
Rua do . v 1 Arcos, 5P, 

ó a EU í » residoncia. 
A c h a - s c o curada . 

O sr . D e m e rio Pruncto 
teve liionc i to 

a t t h i a ! al ica, 
f a l i a do r , mui ta 

losse c aucei ra ; 
r u a do Sa Valent im 

n u m e r o n a i e n t a -
o do CT s, ó sua 
ro t id r r ! ncia. 

Bem resu e^ 4 tado 
t r a t a nmt «so com 

medico inco 
niezbt. ™ oje cs t i 

curado gordo. 

Sof f r i a s o ouqni lú J j 
tal, quo na S se ouvia 

nem ma pa> 
l av ra do ( © uo dizia, 
o tr. F a ms «to, ma i -

to d — gno o m . 
prega o do 
Jorn S» l do 

Commerci cetíi 

ho j P 3 curado. 

Godofr do, de 
d«z meze g o do edade, 

sofTrcu « a t a r r o 
eufToo ^ nte, e 

ou P*S ou-»e 
com t ps es vidros 

do fsmoci •S» j a t ahy . 
E' nm mimo s e o filhinho 

do sáb io « 
d l 

1 r . Si lvino 
I Mailos, 

o ma i o s a f a m a d o 
dent is t S - desta. 

Carto««, — ú m e r o 4. 
Que per a ac tc - ibe 
q u e m d S 3 vidar 

aa r • O S t dad«. 

E D I T A E B 

ESCOl.A VK rilAliUACIA 
Krame de /mrieirat 

Sa o chamadas á prova escripta no dia 
24 do corrente, ás 11 horas da manhi . 
d. Orupilla Rosario, d. Antoaia Namini 
Ralinl, d. Maria Flnotto, d Rizzo Coa-
tuutina, d. Pavani Coieste Retzoll 

Secretaria da Escola de Pharmacia de 
8. Paulo, 1« de abril dc 1902. 

O secretario 
5 r - l Pereira Corsino 

O dr. Joilo Tliomaz do Mello Alves, juiz 
de direito da I* vara commerclal desta 
comarca de 8. Paulo. 
Faço «aber que pelo presente edital sáo 

convocados e ciladn» todos oa credores 
civis e cotumerciaes da inassa falllda de 
José Jampuolo pnra se reunirem sob a 
minha prcsldeucia, no dia 29 do corrente, 
á uma hora da tardo, na sala das audien 
cias deste iuizo. no edifício do l oruui, 
á rua do do Quartel, 23, afim de, verlfi 
cados os eruditos, conhecerem da pro-
posta de concordátc, se fôr apresentada 
pelo rnIlido, ou constituírem o contracto 
de união, elegendo dous ou mais syndi 
cos para llijuiilaç.lo definitiva da massa e 
uipa comtnissão fiscal de tres memtiros 
com funeções consultivas e dcliberatiias 
tudo na forma do art. 38 e seg. do de-
reto 917, de 24 dc Outubro de 18B0. E 
para quo chegiic ao conhecimento de 
todos, mondei expedir o presente edital 
que será offixado o publicado na fóriua 
da lei. h Paulo, 19 de Abril de 1902. 
Eu, Norberto Francisco de Oliveira, es-
crevente juramentado, o escrevi. Eu, Clí-
maco Cesar do Oliveira, escrivão, o sub-
screvi.—João Thomas dr Mello Alies. 

3—1 

A n n u n c i o s 

Corretor o f f i c i a l ^ r ^ V ^ -
ral Pinto Travessa do C'ominercio, HC 
Üpftidrncia • rim Victoria, loti. —«4 

D . C c c i l i a do E s p i r i l o S . m i o 
O abaixo as.sigi.atlo i»r*.-le ài posuoaM 

qne conhecerem o |)ara'lriro de ii.Cecilia 
uo Kflpiiitu Santo, de cór jireta, o favor 
de indicarem á rua do llippodromo n 
31 A, para qne a monmn compareça até 
o dia 21 do corrente, afim de receber uma 
herança quo lhe tocou na cidade de San-
to». 

O tutor, Domingor da Silin Cardoso. 
292 2—1 

P I N G - P O N G 
Whiff-Waff Timo-Timo 

C h e c o u n o v a r e n i f i s i i 

R u a l l e n t o , 

Limo. l i s e , p r o f e s s o r a d i p l o m a d a 

Pini ura it olco c â uarclla 
Estudos rio 

R I A AUROKA, S « , ( S O B R A D O ) 
1 0 - J . . . 

Companhia Ramal Ferreo 
Campineiro 

AVISO 
Previne se ao publi-- > que a tax.i cam 

bial á vigorar i.<» ií.iv. d - mai>» pruxiuio 
futuro é de 12 d . ou mais 40 °|0 na 
base das tabellas 3 ;i 1 *», com exi:ep«;ào 
das tabellas 1 t: "»que l?ío t•'•tn laxa Sal 
mais 24 °[0 e caf«; exportado n aifs "Jó 

Campinas, 20 de abril I Kfcní. 
Man cri da Rona Martins 

10—1 Inspector jr» rsl 

C a s ^ r r s 
Desappareceu ante hontein :mi_ de nina 

chacara da Villa Cerqueira ( ••»úr ; tem 
a còr cinzenta escura com nina mancha 
branca no peito, ur-lii.. • < «.mpridas, alio 
e fino dc corpo IVde-se á jtessoa que o 
achar, queira entrrpal-o, por especial fa-
vor, uo lar^o Muni'-ipal, ii 21, que será 
bem gratificado. 2H0 3—1 

Moléstias das Croanças 

XAROPE de RABÃO IODADO 
de C R i r S A U L T e C 

Ar provado pela Jusla de H<fiue do Rio-de huaife. 
Mais ac l i vo que o xarope 

antiMJorbulico, exc i ta o ap-
pet i te , resolvo o engorgi-
tamsato das g lanaulas , 
c o m b a t e a pallidez, torna 
firmes as carnes, c u r a os 
mãos h u m o r e s e as crosta s 
do lei te das c roanças , <• as 
diversas e rupções d a p e i l e . 
Esta c o m b i n a ç ã o voletai , 
essencialmente depurativa, ó 
melhor tolerada qne OK io< 1 u -
retos de potássio e de íerro. 
Em PAHI&. a, fî-ia Vivien ne. 

m i 1 

M 
lEf i l l IMO FRAHCEZ 

0 m e l h o r c o g n a c q u o hoj'o v o m a o 
m e r c a d o 

DKIHSITO a I NK OS 11,1'dnrAIlORKS ' 

R u a d e S . B e n t o , n . 4 2 
L O J A . D O J A P A O 

G c i p c i a , : * o ( | « o i t " t . & i . 

O mnH ^ & „ „ m ß, mer* " O 

© 

Agencia G d te Loterias k Capital Fé ra l 
: m - R i i a D i r c i i a - 3 9 

C a s a Í U D d a d a cm 1831, pelo aetual proprietário 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
U M C A caca q u e no 3 ou i m p o r t a n t e varejo t o m v e n d i d o g r a n d e s ' p r é m i o s Ú N I C A 

Q u a r t a - f e i r ^ 2 3 d o c o r r e n t e 

" 1 » ' S O C O N T O S r K ! « ? ? 

I f V L t i l f c S O E B U Ä G J ^ 
l o t e i o m F e r r o i n a l t e r a v s ! 

Appru\.\(la,s pela, Acx'lcmi.i da iltdicina do Pará. 

m © 
Q 

E m ir . ' i i tas m o l n s t i n s ( Icpfn i l i n i e s d o d e s e n v o l v i m e n t o 
e x c e s s i v o (lo s y s t e i n a Ivn pha i i co , ou ern c o n n e x í o com a J f p 
C h l o r o s e , a C a r : h e x i a e s c r o / ; ; l c 3 a , a S y p h i l i s c o n s t i t u g j j 
c i o n a l , o P a c h i t i e m o , e t c . , os m é d i c o s d e s e j a v a m a d m i - i ? 
n i s t r a r o i ' lo ao m e s m o t e m p o q u e o f e r ro , e s l a a s s o c i a r ã o Q 
d a n d o os m e l h o r e s resul tados . S k 

A f i r m a d o Sr . B L A N C A P . D i i ' u m rotulo verde e o .ici/ • 
de garantia du União d"> /..í»» ic itites. permit tem a o s nioiiicos Q p 
d i s t i n g u i r o s v e r d a d e i r o s f rascos d.iS fa l s i f icações ou d a j ^ 

UÚSE : 3 n 6 Pílulas cada dia. ^ ^ 
i a j u a ç õ e s . 

Cad ( Pílula contém O ar OL. do lodurelo d ferro. 

p l n . n o 

G ï i i i u i v ï o t e n a da C a p i í a i Federal 
K x l r a c f ã » s a l i h a ü o . Ill <íf m a i o 

m 19% a f 

1 nportanti plano Joga a|»m 
•HUperiure» j 5íni.j>0(Ki. 

( m .Vi ooo i ::;..ii's ( 'liilrihu'! .'» 1SJ prémios, sendo os preuiios saliitlos á sorte to-

CliA.M i: I.OTKUIA deve ser dada, por todos os motivos, a esta anti-

r a s a c j u e j à v e n d e u , p o r I r i v e z e s , n o s e u i m -

^ DEPOSITO GERAL : 40, Kua Bonaparte, PARIZ, 

S . 1 ' a ü l o ( i a s Com la i iv . 

A pr»'f»T^Ti'ia para a r-oinpra d<- ' 
í̂ a p a' p diUida ageiu-ia p<»ral. 

< p o i ' t a i i l î B a c e j o u g r a n d e p s - e m s o d e 5 0 Ö O J Ü $ 
O s |M'l i« l m i l o I c r i i i r < v e m n - r «Iii-iij• ;(«•<--' :ii> u i j c i i t e i j e r n l <• n c l i i u l r e j i r e ' 

M ' i i l n i i t e tin C o i i i j i i n i l i i i i î l e l o l o iiiM \ a c i o i i n e K «!o l i n i w i l . 

3 3 — H U A D I B C I T A - 3 9 
C a s a f i l i a l - r u a d o 3 

.11 LIO AVrCNEiS DK AKKKU 

G R A N D E V E N D A D E O C C A S I Ã O 

Orarsde r e d u c ç ã o r s s p r e ç o s 
Até segenäo a?iso e proço será de 

por hectolitro. ? a . a ac er.?oraaiendas do interior! 
coatlnnará o i . r o ç o de p o r fcg-íclitro. 

H. Paulo, 14 do abril de I'.KIL'. 

17-20-5r! 20-2!i-2 

Í:o\fj:ÍTO VEGETAL, l v m t i v o e r e f r i c e r a m e 
c o n t r a P R I S Ã O D E V E N T R E 

APPROVADO i ' - l a JUNTA CEN :. ok H v í i e -E i-ubu :A U O B H A Z I L 

ESTE laxante , exrluswatn• •'• rer/elnl, !• admirável rontra 
affecivns do estomaç/f n 1 />'//.•<//>, <• i -ri'-ni, hilf. S u a 

acção (5 rapida c benetica i 
venire, provenienl "> de ii•/ 
irrita o s orgâos abdomina ') P u r g a t i v o J u l i e n 
o difficil problema de put ,-:r as rrcmn;a.- •>•>•• não mi 
purgat ivo algun 

Deposita cm Paris, 8, roa Viviennc. e ms principal Fá;r?r:i2s e Er; 

W 3 % -

pc:.í 3 $ o o o 
KXTRAi'i'ÄO —Terça-.'eira,22 dc abri' ÍD02 

AS 3 JI> • !*: 
O s p p d t î î e s d o i n í a r â o r t i i ^ - c : : - : s s j * t i r i g i » 

d o s á T l i e s o i i r a r i a , a o tSr1 . fiiïta^cr-aa P i n t o , 
ou a 

DOLJVAES P Ü ^ E S & COs^P. 

t x i . 
/ ? c c e i t n s s * - c c « g e n l s a rm i n í a w w d o E s t a d o 

e o î Î £ r e : e - s e v a n t a c j a a c o m m i s s a u . 
ß V I S C — E n i 7 dí> d i : i io nr<»^i;;i», f x t r a c f r n i ua ' í i í i i i d c ! , c l c -

pia d e S . F a n l o , p r ê m i o - a a i o r 50:IM)t»S() M) p o r (;s:ilM>. ,!;i 
p s ( i l o á v e n d a o s bi l l ie l t . 

mm F O O H S 
E t a 3 . Ssr . to , LT. S 

a p 

. ( . .va,.., 

W.-M.i'ira .1-1/ 
: . ,a 1 

Iro j'" 
. I., . 

j Limpa 
I • 

de. 

a s C o l o s s a e s p e d î î ç « i ? s HOS p r e ç o s d e t o d a s 
M A C H I N A S F A L A N T E S 

e a c c e s s o r i e s , d e v i d o a o s v a n ú í j o s o s e o a í r a c í o s ... 
q s i © a c a b a m o s d e f i r m a r c o m a s s a i a i s i m p o r t a n -
t e s f a b r i c a s d e s t e s a r i s e s . 

solto 

i!"-. ob.- •r\ando a rigorosa 

V E J A M O S - 0 3 

I H u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

Sementes de cíidís milha 
Phono&raplio Standart. figura n 1 do n•. 
Fhono^rapho «Homo», figura n. - do i 
I'hooographo 8priop-Motor, figoni u .i « 
Phono^rapho Excehior. f ieira n do n 
(irapbo|dionc Million, f ieira n. 1 !o nos 
íiraplioplione Columbia Mignon, fi^'ua n. "» Jo i.ohs« 
(Jrjphophone Columbia A. T , finira n »î do no^<o rataloe » 
(trapbophone Columliia iHiplo, fitrura n 7 d » nosso < atalopo 
Oraphophone Colimbia »Grand-, finura n. « do nos*o <ataloifo 
(Grammophone Moielo corrente. flií;ira n. 2.» do tiotso ratalog« . . 
Zonophore amerirano, figura n 2t >!o not^o catalogo. 
Grammophone Concerto. iJesorip,5" na pagina i-l 
Grammophone Concerto «N'oro Modelo* com corda para 3 Chapa« 

Grandes 

1 M >$« H H O ne 

O s i p p i W f o a a t i n a d l a d e a e s t ã o c o n i p J H o s , c o n f o r m e a f s c r l p ( m 
Giiapaí para Grammophone ou Zonophone comrauns, cada 3ÇOOO Dia. .^$000 
Chapas para Grammophone ou Zonophone •Concrrtos*. cada 6SOOO D/a. CO»*» 
Reproductor «Coneerto» para qHalqner Zonophon^ ou grammophone 20$' **> 
Cylindros originaeii» extrangeiros e naclonaes (qualidade superior) Dza UO^íiOí) 
CylíndroH em branco (sepmoree) í>*a. l'»^"*» ' 
Cyiiadros grandes impressos, nacionaes e extrangeiros (superiores) rada 

U C A M I M G E N E R O 
n o E s t a d o d e 8. P a u l o 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 9 4 

••»!•• ' I 

r é 
! ' 1- IV 
l l l l l - ' > ,1.1 

• F O , 

Ti»n<»-Timo 
í ' : ! ( ' j o i i i i o v . i r e m o s s a 

C I S A F I I € 1 1 S 
: 3 ü a S . V e n t o , n . 8 4 « < 

Peiloralili Cambará 
is Souza Soares 

1 . M o r e i r a , 
í ' : i t !i?i \ 

F E R R O 
U E V E N K 

Único approTado 
|!UAo«deni!ai,Iiedicir,aíiParii! 

Cijo» , 
«IRMI». CTllHOSt OIBltlOíOr 
lliflf < uni ll "Uator. f tintar W 

U, Hmííi t t m - u u , farii — 

F E F S R Q 
Q y E V E N N E 

0 ' m a i i ecoBOZEíCO, 
o anico Fsrrugitioso i«al-
terarel nos psises queutes. 

axictn o RSL! o da 
Uaioacst Fibrianls' 

L - • ftfíii 

< kapas para os memnos cfa*gru sova 
r' . Pre<*os reda?ido* 

G A S A F U C H S 
1 B u a S . B e n i o , n . 8 3 a 

NOVO 
i'/ 

i b S s p b G u t n 
Q I.ivro iíí- | i r i i p , i t j a n i l a « 

i ! e l ' c / a (In I . í j r o j a l A i n i f j O -
; i c , i 1 1 i l i ! a l ) ( c . 

\ c í ide-KO iiir^ j i r i n í - i p a o H 
l i v s - a r i i i « . r,n-58 

í o í í S l í i n 
A s e n r i i i tie i - d e r i a s 

i. 

C K A B U T A R I A 
R I * A S ) S K E Í j T ; 4 . 531 

GCZZT T e i . - e i r a O r ; n A o 

F i o e l d e 
e ; i ! 3 > n s ! 8 ü o 

\í»hI<» c s f i i J u o r i o , *7S a 
a r r o b a . 

^ Í V DiÜiíiiU 

Gonorrhea 
v jMi Will ill da BEXIGA • R 1 " 3 

7G,n. ioCl-.âleau J'Eau 
PAÍÍIS 

fm t"*t- ti ptlntlpttt 
PDa"- .c , , 4 UraltK*» 

P 0 H 3 
Wii i f l -Wai i Tinio-Tinio 

t^lípcjoii t i o v n rp ino«H: i 

( A S A F i t O S 
R u a B s n i o , n . 3 3 - f l 

A Mala Paulista 
G A S P A R D O S S A N T O S S 0 . 

A primeira fabr, i .le uiaLu do F,«iad., ie f> 1'xah, r»;omiMm)«Ia jwíim wm 
I rofectr* «ti perf-irão, »!hl<» e n ,.'>i<laii» no, prflç«. Trm »™prt um compj» 
;o 101 limertn >lc malas sai lona-s e citraugeirM. Dita» 'm «ola, km», / . l a c v » » 

I ira rotiML n-lura para viagem et. EUpecialMade n» (•> rx-a^» de malm« 
. »na'jtrii« Jiar» viajantei. Bt-hrwm-m Tjainoer mato, p«r «aia 4ifBíil qiw wjs. f f » 
job reunis«!«. Veoé»a por aUcario e » inttjft . 

1 2 — - R a a José Bonifacio—12 
EM FÍÍE.VTE A THESOL RABIA DAS H/llalké ítS. 8. PAiijO SB 

M A S S A G - I S T A 
Ko m ' i - tr. mn*-*ri't »,ri : it n m-

n.t • lini' a dos prin'-ipues proftîteH'p'S dp 
\ ;< nna, »*:»' r- f a [iroftssBo de modo 
a c-irantir o< rescitado* Reside à rua 
* t nrral J:r i in n on»'e attend« ^ 
,1 r; i,.s 3" 17 
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DIREITA, 1 0 - i — S . PAULO—CAIXA POSTAL, 1 7 7 — j 
— — — — — ^ 

EKIOS a honra d e participar á s e x m a s f a m í l i a s a c h e -
g a d a d a s u l t i m a s n o v i d a d e s e m 

de case mira e seda 

t ï<«.•» ••.•' I 

A G I A S M I S E R I E S D E 8 . L O U R E N Ç O 

T 

G O L F C A P E S , P A L E T O T S 
l i d a s de penna I S o l e r o N 

Vestidinhos de lã, capas e paletots para meninas 

^ L ã s , s e d a s e flanellas^ 
PANNOS PARA COSTUMES DE TAILLEUR 

Cobertores, co lchas , acolchoados, artigos de malha 

I I M I R E M 1 1 
Casas filiaes em 

S A N T O S e C A M P I N A S (3*. 5*. ds.) 

N O V O S P E R F U M E S 
D A C A S A 

V . R I G A U D 
Sj rue Vivienne, PARIS 

Agua de Toucador KANANGA-QSÂKA 
Conserve á tez o incomparável frescor da Juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz KANANGA-OSAKA j 
'Extracto MODERN -STYLE í Eiiracio CRAVO de IYIYSORE 

— S Ó N I A { — A M A R I S 
— V I O L E T A F R E S C A ) — O R C H I D E A de B E N G A L A I 

| — x M I M O S A RI VIERA ' - P E R F U M E d a s A C T R I Z E S | 
*"' Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Agua de Colonia M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

I A S L 
D e p o s i t o 

4 0 — R U A G O N Ç A L V E S D I A S — 4 0 
d e J a n e i r o 

No curto periodo de 4 annos a Perfumaria Quarré--hoje propriedade da Com 
çanhia Manufactora de Fumos que lhe tem dado o mais extraordinário e acurado 
desenvolvimento—conseguiu a acceitaçüo geral do publico pela reconhecida superio-
ridade de seus productos : seus extractos finissimos suas aguas e preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas e 
pelos preços ao alcance de todas as bolsas. 
. D e n t r e e s s e s p r o d u c t o s m e n c i o n a r e m o s 

Agua de Colonia extra-forte notável pelas suas propriedade* vulnerarias e re-
frigerantes . 

Agua Florida especial fabricação da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambréc e Agua Real de Portugal- artigos 

inclusivamente preparados com substancias vegetaesj escolhidas dentre as plantas 
balsainicas as mais salntare». • 

Vinagre de toilette extra e Vinagre de Baily excellentes para perfumar o 
banho. 

Agua de Quina e loções de violeta foin heliotrope peau deoupé etc.'Espagne 
Dentifrício Qjiarré o melhor que se pode usar para asseio da bocca e conser-

vação dos dentes. 
Brilhantinas de um e de dons corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparaçòes para dar brilho c vi-

gor ao cabello e á barba. 
Agua de colonia antiseptica o unico desinfectante poderoso e de um aroma 

agradavel que se pôde usar nos aposentos c roupas dos enfermos. 
Vasilina perfumada e giycerina hydratada e perfumada (héliotrope jasmim, rosa, 

e violeta) magnificas preparações para avelludar a pelle. 
Extractos para lenço' preparados com essencias extrahidas das melhores flores: 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo brancoj creme e rosa, acondicionado em caixinhas de luxo 

e em pacotiuhos: perfumes variadíssimos. 
Pó dentifrício recommendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem e que dão alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifricia a melhor das combinações dest« género esplendidamente p?r-

fumada. 
Sabonete Quarré e medicinaes em barras e fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsamico, recommendado por summidades medicas e 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservação e bel-
íeza dos dentes e para o asseio da bocca. 

Capillario Quarré restaurador infallivel dos cabellos promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho e vigor especial. E' o maior inimigo da caspa e da cal-
vície precoce. 

E M S A O P A U L O 

S a i ã o União d e Af fonso Zocco la 
LARGO DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 

e p a r a e n c o m m e n d a s , com o a g e n t e 
ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

c i o R o s a r i o , 1 9 
Gas. e do. 

,b i i l3 i 
lOppros sãü , Cat arruo 

C O M o s r 
C I G A R R O S C L É R Y 

_ e o s P Ó S C L É R V 
Obtiveram as mais a'.tas récompensas Jfada por i'acädi : Cl,ERY tm Jlarsclha (Pra«H> 
•Offoíiio •• P» «« B'4U la 18TÀDII li S. M I » 

ATTENÇAo 
As Aguas <le Sâo-

Lourenço (Sul dç Minas), 
vendem-se mais barato do 
que as oníras por estarem 
mais próximas do Rio d 
Janeiro o S. Paulo. 

DKPOSITO : 

Rna Cons. Ghrispiniano, 7 
S . P a u l o 

Q r a n t o p h o n e s 

C o m p r a - M u m a c a i -
x a o o m a a r e s p e o t i -
v a a g a r r a f a * v a z i a a a 
e m p a l h a d a « p o r 5 $ 
Acccltora «o encommcndos para o Interior 

[,ento g e r a l cm 
<las Aguas d e 

L o u r e n ç o I 
. I 'auU 

JOSÉ AFFONSO"M VE1G 
D E P O S I T O : 

Rna Tons. Clirispiniano, 
B . P a u l o 

chapas para os mesmos, chegou 
remessa. Preços reduzidos. 

nova 
9 - a 

C a s a F i i f l s s 
R u a S . B e n t o , n . 8 3 - A 

F R 0 F E S S 0 R 
Pessoa habilitada, com óptimas refo 

reneias, cx preecptor do uma distincta fa-
r. ilia paulista, offerece os seus serviços 
nesta ou no interior. Sendo cm fazenda, 
pode tomar coiltft da escripta. Prepara 
candidatos a exames de preparatórios c 
de sufficiencia para o Qvmnasio. Instruo» 
ção primaria integral. i'ara mais infor-
mações. carta a Teacher, posta restante, 
S. Paulo. 188 15-9. . . 

Á medicina de Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias pop 

uma forma muito effican, fácil, iuoffeusi 
va, economica e (pie tem dado os rna is 
esplendidos resultados. 

Os seus remedios, que se vendem nas 
principaes pharmacias e drogaria«, são o» 
seguintes : 

Fcbrilina ns. 1, 2 e 3 ; 
Nervobina ns. 1, 2 e 3 ; 
Kpidcrmitta ns. 1, 2 e 3 ; 
Jiespirina ns. 1, 2 o 3 ; 
Estomachina ns. 1, 2 e 3 ; 
Intestinina ns. 1, 2 o 3 ; 
Urinarina ns. 1, 2 e 3 ; 
Uteririna ns. 1, 2 e 3 ; 
Doridina ns. 1, 2 e 3 ; 
Inflaninti/ia ns. 1, 2 c 3; 
Drpnridina ns. 1 .2 e 3 ; 
Fortificina ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua applicaçüo, etc., vede o li-

vrinho O Novo Medico, que se envia— 
(iRATIS—-e livre de porte» a quem o pe-
dir ao seu auctor, J. A. de Sonsa Soa-
res. em Pelotas, Rio Grande do Sul. 

A C A M A E S P E C I m L 
G r a n d i o s o s o r t i m e n t o d e c a m a s d e f e r r o e 

e s t r a d o s d e a r a m e 

CAMAS PARA CRIANÇAS, BERÇOS, LAVATOBÍQS, 0 M 3 
e b a n c o s p a r a j a r d i m 

H Y G I E N E 

Camas de Ä 

armar, a « 
ditas decam-2 

AH AOITA8 minera« de Sito Lourenço 
aio aconselhadas em vista da anilyae 

do Laboratorlo Naeloiiai e doa aeua pro-
digiosos effeitos nos doenças do estôma-
go, rins, fígado, bexiga e nas chloro-
anemias e moléstias de senhoras* 

Sâo e.tpostas d venda conforme silo 
colhida* nas fonte», sem adJirdo de 
qualquer gai e como agua de mesa niio 
tem rira! 

P r e ç o s 
1 caixa com 48 garrafas . . ;Cl$(KXi 
5 caixas d 32$<X)0 
10 31 $000 
De 10 calxaa em diante .'»$000 

1 ' n i e o d e p o s i t o ; 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 7 

S. PAILO 10-10.. 

C A P S U L A S 

d e Q u i n i n a d © P e l l e t i e r 
Estns C a p s u l a s , ina l te ráve is , do t a m a n h o de u m a e rv i lha , 

não e n d u r e c e m -como a s pí lulas , e s e engolem m a i s f ac i lmen te 
que a s o b r e i a s . Suo s o b e r a n a s c o n t r a constipações, grippe, 
influenza, e g e r a l m e n t e con t ra i n su l to s febr i s q u e se m a n i -
fes tam a o começo de t odas a s molés t i a s , b'nxatjvecas, nevral-
gias, febres intermittentes o palustres, lassidão, falta de 
energia, rKeumatumo, gola, a/fccrões dos rins süo tributários 
d ' e s t e hcro ico m e d i c a m e n t o . 

UMA C A P S U L A é ma i s ac t iva q u e u m g r a n d e copo d e q u i n a . 

íxlja-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

mmmm 

s . 

D e p o s i t o e m t o d a a eu3 P h a r m a o i a a M 
A V I S O S M A R Í T I M O S 

Liverpool, i r a s i l and River Plate S t e a m e r s 
"I • i n V iL X i o r a p O T t & H o l t 

SERVIÇO DF. rASSAUKIItOS PARA NEW-YORK 
COLERIDGE do Rio 17 de maio 
BYRON, de Santos Í9 de maio 

> do Rio '- 'de junho 
•WOSDSWORTH, do Rio . 17 de maio 

O PAQUETE 

T E N N Y S S O N 
electrica 
do RIO DR JANEIRO, 110 dia 2 do 

IUnminado a hu 
sahirá dc SANTOS no dia 20 dc abril, c do 

j, pura 
W E W - Y O R K 

Recebe passageiros do I a e 3* classes para o porto aciina e para 
B A R B A D O S 

Este paquote proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tein 

Colchões 
w • 

« a l m o f a d a s 

acolchoados 

C O M M O D I D A D E 
A t t e n < l e - s e «som p r e s t e i » a q u a l q u e r p c t t l i l » «1 > i n t c r i o i * 

A GAMA ESPECIAL 
A T o n a o M o r m a n o 

Fabrico, deposito e escriptorio :—5S. RUA DO YF1RANÜA, 58. 
( Rua Barão dt: Itapetininga, n. 11. 
( Rua dc S. Joio.ns. 13-A c 147. ((Adom.) 

•S. 1'AI'I.O 

FILIAES : 

t n H 

j f g u a 3e Quin ina ]Kta3eíra 
G > 

Loção a Violeta de Parma 1 

• - -

UzíUidõ estas LoçOes, a curà é infallivel d a 
caspa e queda dos cabcllos, ficando a ca-
beça impregnada de um pe r fumo delicioso 

e vivif icante. 

D e p o s i t o e F a b r i c a 
T ia 

C A S A H U S S O N 
Importadora de Perfumarias 

R u a 5 d e 5 - B e n t o . 3 4 

a'PAUL ç?' 

Via^nm mais rapida »jue via Inglaterra 

de Janeiro para New-York 

sem os ineon-

$45 

a bordo medico e criada, 
venientes de baldeação. 

Pret.o da passagem em 3" classe do Iíio 
de Santos Jf»50mo (dollars moeda americana). 

Para passagens e mais inforraacOes trata-se : 
Km S. PAULO, r«»i 

GEO P . B R 3 D I E , r u a J o s e B c n i f a c í o , n . 3 5 
Em SANTOS, com u.s agentes 

T. S. llampsliiro & ('. Ld„ Kua 15 dc \ovcnil)ro, 28 
E no RIO, com os ti gentes 

H O S L T Q N . M E S A W & C . L D . 
iiirn P k f j <;(MKino i. E MA '/iro, ss 

raagsrrtãa M A L A R E A L I N G X . E Z A i 
Se rv iço <iiiiuxci>ul ou t ro S a n t o » o ICuropa 

SA//IDAS rROXIi/AS 
DANUBE . 
CLYDE 

13 dc mnio 
'21 dc maio 

0 JIAONIFKO E RAI']DO l'AQÜETE IKOI.EZ 

esperído orn Santos no dia 29 dc abril, sahirá para 

R I O , 
B a i l i a , 

P e r n a m b u c o , 
X j s l S t o O S t , 

V i g o , 
C H E R E O U H . G r e 

S o u t h a m p t o u 
O vapor Minho saliini dc Santos no dia 2f> paru Sotithompton. 
O vapor Cinde sahirá de Suutos 110 dia 13 para Bueuos-Ayres levando pas-

sageiros de 1" classe. ' 1 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Roti-rdam e ou-
tras cidades contincntaes; Nova-York (confirme será informado na agencia)-são 
emittidas nos mesmos termos que as de Southamptou. 

A Iioyal Mali 8. P. C . ,dc accordo com a Pacific S. N. C.°. emitte Lillic-
tes de ida o volta de 1" e 2" classe» para Europa com dircilo dc voltar ein uuaí-
quer vapor das duas companhias. ' 

Tambein podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo coin ou-
tro vapor. 

Para fretes, passagens c mais informações com a 
Agencia da Haia //cal Inglesa cm S. Paulo: 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

Hamborg Südamerikanische DampfschifffaMs ßesellschaft 
Mit Y J I, O SarKUil. UNTRE SANTOS K HAHBttlUiO, COM ESCALAS TEM) 

1110 DE JANF1IIO, BAHIA li l.ISUOA 

B a b l ä n a p a r e t B u r o p a : ( Pitropolis H de maia 
- ( Hosar!o . . . i 28 dc maia 

O PAIltrClE ALLEMiO 

Capt. H BVVCK 
Bshirá no dia 24 do correqte, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Liobôa, Rotterdam o 
Hamburgo 

O PAQUETE At.l.KMÍO 

P E R N A M B U C O 
Capt. I / . Btigc 

Sahirá no dia 7 de maio, para o 
Rio, Bahia, Madeira, Lisboa e Hamburgo 

rrcçi) diit passagens ilo clnNNe |iara Ltslion, 135$. 
A Companhia \en<(e |insHa<|<'ns do 1» clusso para 

< Jiei-|j<»iir<|o pelo preço <lc II». 27. IO.O. 
Todos os vapores desta Companhia trm a bordo cozinheiro portngnez. Forno. 

cem vinho dc mesa aos passageiros de 3" classe. 
Todos os paquetes da Companhia são de constnvção moderna, illuminados & 

luz eléctrica, possuindo Mplendidus acrommodai.-òes para passageiros de 1* e 3* ctaMso. 
Para fretes, passagens c mais informações com os agentes : 

K J o l i n s t o n & C o m p . 
RUA DO COMMEHCIO, lfi—8. PAULO j 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
O rAQI'ETE ALI.EUÃO 

H E I D E L B E R G 
Illuminarfo a luz ploclricn 

Commandante: II. Thomer 
fialiiri de Santos em 23 do corrente, para 

Ilio do Janeiro, Bailia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de I a e 3* classes. 
Este paquete tem t uas e as mais modernas accommoda^des para passagei* 

ros dc 3* classe c tem cosinheiro portnguez a bordo. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Preço das passagens de 3* classe para Liuboa, inclusive vinho de mesa, 135$. 
Para fretes, passagens e mais informações, com os agentes 

S e r r e n n e r , B ü l o w Sc C . 
Rua de S. Bento, n. 81—S. Paulo 
Largo do Monte Alegre, ir. 10 — Santos 

Navitfozione Generale 
Societá Riunita Florio 

Italiana 
& Rubattino 

O p a q u e t e 

esperado em Santos até o dia 25 dc maio, sahirá. depois da indispensável do. 
mora, para 

RIO BE JANEIRO, GENOVA E NÁPOLES 
acccitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em (ienova. 

Este paquete possúc esplendidas accommodates para passageiros do claasB 
distincta e 3." classe. 

1'rcvos tias passagens em clat.se distincta par* 
Génova e Xapoles, irá., ouro, - « OO ; l\Iarsellia, Gén-
ova c Nu poios, 3» classe ïrs., ouro, 1 50; liarcelaiia, 
t* classe, 1rs., ouro, 175. 

V B.--Os bilhetes dc 3* ciasse são vendidos aos srs. passageiros exclusi» 
amente pela agencia geral de passagens de 3* classe á rua S. Bento, n. 20. 

I ara passagem de elasse distincta dirigirc-se aos agentes : 

Em S.Paulo—João Brieeola & 0.—Rua 15 de Novembro, 30 
Em Santos—A. Fiorila & 0.—Boa Visconde do Rio Branco, 10 

Viagem rapida 

L A L I G U R E B R A S I L I A N A 
Società Anonyma di Navigazione 

4 m**, » " 
•V •• 

B x p i 
A A C T U A L DL 
HA N A O S E R 
A S D I V I D A S CC 
- O P E R Í O D O 

O PAQUKTK 

i t t S S a r ' 1 0 ^ m* i 0 ' " a h i r á ' deP<>ÍS d * ' « « " » P ^ v d demora, 

G ê n o v a © N a p c l o s 
p a r U í , a r,s f i,nia ' ® a r c e ' o n a com transbordo em Gênova. 

f.ste paquete possue esplendidas i r r a m m J . / » . • j . . 
'lasse. -

Marselha, 
ouro. 175. 

N.B.— Os bilhetes dc 
geral de 

dirigirem-se aos agentes: 

I — " m a i n c i i m r narcciona 
e paquete possue esplendidas occommodaçõcs para passageiro» de 1« e '1* 
-Pre.;os das passagens de 1- classe para Gênova o Sap a i s ouro &00 • 
a, Gênova e Nápoles. 3» classe f J Ü U r o 1 M . ^ I r i l 

- O s bilhetes de 3 ' classe «ao vendi.Ios aos srs. passageiros pela agencia 
passagens de 3* . lasse, ma de S. Bento, 29 * 

Ijira passagens de i» classe e mais informasses Mrt<rir.n,... 
Ei S . P a u l o : 

. BEICCOLA & C.-

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

EMPRESA DA ACTBIZ C I N I R A P O L O N I O DIBECÇIO DE A D O L P I I O F A R I A 

C o m p a n h i a <le V a u d e v i l l e e c o m e d i a d o t l i e u f r o L u c i n d a 
d o K i o d e J a n e i r o 

H O J E - Porcino» 20 dc abril de 1902- H O J E 

2 MAGNÍFICOS ESPECTÁCULOS 2 
A' 1 1 / 2 h o r a s — M A U * . É E - A ' 1 1 /2 h o r a s 

de Maurice Hanncquim, tra-VII ima rei 
d acção de Adolpho Fai 

A PREÇOS REDUZIDOS 
;äo do vaudcviUe em 3 actos, 

A M u l h e r d o C o m m i s s a r i o 
"Preços , 

fila, 43 
\ara a matinée:—Frizas e camarotes, 21)$ ; cadeiras, 4$ ; balcão 1* 
; baleio outras filas, 3 $ ; galeria numerada, 1Ç600; geraes, 1ÇOOO. 

S O I E É E Xs 9 V« HORAS DAJBOITE SOI35ÉE 
Definitivamente ultima representação do sensacional drama em 5 actos, original do 
d i s t i n c t o c s c r i p t o r p o r t u g u e z HABCELLIKO DE MESQUITA : 

Notável creaçãa da actriz Cinira Polonio 

por i o d a a C o m p a n h i a 
novo« 

M i h i 
Scencr ioa novos e apropriados 

MISE-EN-SGÈNE d e A. de FARIA 

e t f outra* 'm»«, 
• - rtn é Os Mlheto. , 

dia f*rí*4o—grande festival em g r u d e gala. 
camarotes, 2ù$ : cadeiras, !>f : baleio 

, numeradas, 2* ; geral, 1»600. 
•m Brasserie Paulista, d u 10 kora« da 

1» fil», 5»! 

ta B da 
m Mhrterw de Ootr». 

• ' a S U N 

PRAÇA DE TOUROS 

Largo da Republica 
• 

Amanhã — Segunda-feira, 21 — Amanhã 
A's 3 1/2 horas da tarde 

G r a n f l e c o r r i d a c i e 

7 7 
eacommoa a capricho 

e expressamente experimentados para esta tonrada, garan-
tindo-se a sna incomparável bravura e tamanho, vindos do<t 
campos do Mo^y-ffuassii. 

F R 0 \ T Ä 0 lîOA-VISTA 

KM B A N T Õ S T " E u a 1 5 de Novembro, 30 
A. HORITA & C.—Hua Visconde do Bio Branco, n. 10 

AOS TOUROS 2 AOS TOUROS! PREÇOS —Camarotes, 25$; reservado ou sombra, 3Ç, geral ou sol, 2f meia» 
entradas, ]$; sombra, 1 $500. 

AVISO—A empresa nfto é obrigada a dar mais touros senão os aiinuneiados. 
Se, por força maior, tiver de suspender o espectáculo, os bilhete» adquirido» 

«erio validos para a primeira funcçâo que se dér. 
A empresa communica aos artistas que não lhes é permittido fazer mais qu* 

um brinde em cada espectáculo Os touros estarão em exposição das 8 horas até 
ás 10 horas d* manhã para o publico. 

da ANTONIO Estréa do 1° espada Aïs BARRERO (a) Barrerito, que tanto success«» 
1 Äenca, 

Neat 
alcançou nas principaes cidades da Hespanba, onde trabalhou, á saber : Barcelona, 
~ * Cordora, Xeret e Sevilha, de or.de i natural. 

» extraordinária corrida trabalharão os 3 espadas em competencia, simu-
lando a morte, passando de capa e maleta e btndarifhando. 

Pela 1» veí aa Amorica do Sol, rer-se-io trabalhar num redondel 3 espadas em 
competencia. O intelligente poWico paulista terá oscaaião de apreciar seus trabalhos. 

• V Estréa ds M T « pantomino. 

U n a , B o n V l a t a , 4 8 

HOJE - Domingo, 20 de abril - HOJE 
A' I liorn «Ia t a r d e eu» ponto 

A t t r a h e n t i s s i m a f u c ç ã o s p o r t í v a 
na qual « c r i o «Usiputuilns r e n h i d í s s i m a s 

G i U m i E L A S S I M P L E S 
e um dispt ifai lo P A I t T l l l O a 2 0 pon tos 

Z a l a e a i i i — i ^ I o d e s l o 
CONTRA 

H e r m e n e g i l d o — P o í o n i t o 

A ' N O I T E 

E l e c t r i z a n í e f i i n c c ã o 
Poules duplas 

Segunda-feira, 21—Dia de festa nacional 
tFUNCÇÀ0 EXTRAOKDINARIA 

Sensacionacs p n i e l a s s imples e duplas 

PRAÇA DE TOUROS 
C O L Y B E U P A U L I S T A 

AVKSIÜ* nnioABEino lviz ANTONIO 

HOJE — D o m i n g o , 
l io ras 

2 0 d e a b r i l — 
da ( a r d o e i n p o n t o 

Exfraordinaria e grandiosa corrida 
A'« a HOJE 

s a g s M R O S - J Q 

K. 1 o . ̂ rte»efl>le» ao fazendeiro dr. João 
.Sendo 3 portu^ticzc» para a lide a cavallo 

para a pantomima. 
Buemo 

e 6 naciouaes para » lide a pé e 
• e s ta a r t i s f i e a d » a r r o j a d o o m u i t o d i s t i n c t o Mk mm n u RAPOSO 

1 .. . , 4n to '"cesso tem causado nas nrinciDaes a n « , a. ^ Hespanha e Brasil, devido á muita 
E s t r é a do n . v e l c s y m p a t h i e » o a i a i l e i r o 

touros d* Ports-
qae executa o «ea 

tei (EI 

Evaristo d Almeida Raposo 
d E v . H s t . 

S M T o ä T r s L i ^ i ï s j ™ * ' 

ÍEI Vaj.nci.no, e F r ^ ^ í r ^ ' 
m m m ^ , c«r. 

. - Francisco Aotello í AateUit«»). 
íirupo de valentes mocos de í-remém far« U Um 

D l r e o t o r - - ^ i d - J l w l i o o Tm**m 

lOOl ̂ VESTA I 
HEIRO DE IDOS 

T O D « * C O R R 
SER DIRIGIDA 
CAIXA F, AO RI 
TRADOR, SR. 
RIBEIRO, COM 
SE D E V E R A E 
NÚNCIOS, ASSI 

TODOS OS F 
RAO SER FEITI 
BO PASSADO 
COMPETENTE 
TAMBÉM OS ' 
CLUIR O NOM 
DOR DA FOLH/ 

A v l a o s 
DR. OAMA Cl 

Clinica medica ei 
de crianças. Res 
rio, 123. Consulti 
brado, de 1 ás 3 

Uli. MATIIIA 
medica, com espt 
vosas. sypliiliticai 
Residência, rua d 
lephone, 6B2. Co 
1, da 1 bora ás .< 

DR. VIRIATO 1 
dieo-cirurgica e 
dos orgams gern 
phiUs. Consultas 
de Novembro, 34 
Uberdade. 56. Ti 

DR, JOSE' Tf 
ADVOGADO — Ine 
capital e no Inte: 
(rnn'd.1 instancia. 
Bento, n. 12. Rei 
n. 133. 

DR. XAVIER 
medica (moléstias 
reitn. 37, das 11 
rua Vinte e Qiiat 

O CIHHROIAO 
BRANDÃO, tem 
á Avenida Range 
cm frente ao gru 

Trabalhos exe 
garantidos e tr» 

A I.KREDO C. 
ta Tiicrcmi, n. 2 

MOREIRA CA 
Deodoro, n. H-A 

SEVERIA.VO 
Deodoco, 16 e lt 

ROBERTO JA 
agencia, rua de 

QUIRINO DO 
ag neia, rua d« I 

PBDRO 
agencia, rua San 

K.,F1!RT 
leiloetro iwatrlciil 
rio, i rna de Sai 

Ã quest 
Uuanto mais 

Acte, mais se a\ 
c menos defemun 
tio governo braßi 

O convite a e.-
buir com 100.00 
to faz crêr que 
3uanto, de nru pi 
c um arrendam' 

que. aehando-se 
opj)ortuno c urg-
meios, brandos e 
sào e >̂ela dlploi 
desta, pela guern 

Nunca houve i 
nalidade questão 
por isso mesmo 
KÍstencia. 

Ora, o procedi 
pondo á Holivia, 
do, se não incita 
dentes declaraçõ' 
los, imo é de mc 
peusavel concurs' 
da qual nunca 
i>oup'ar sua jusU 
lindro e de nttrn 
riodade sul-aineri 
ressa. 

Cabe ao Braai 
conjunctura, o i 
hir e com;iliar ti 
l icanas no intorc 
tar c dispor unu 
que, por inadver» 
\C7. urgida por i 
se aventurou, p 
perigoso. 

NAo bastava a 
convite para con 
projeotado; mas 
que a inesma Bc 
tar por todas as 
politica, ftconorni 
nifesta incompe 
numa região sob 
nia está depende 
de limites por vi 
ternacional, cuja 
e as notas rever 
dons governos u 
caso algum. 

Cumpria demo 
jeitaria a uma ] 
perdas e damno* 
syndicato no ca« 
rem a caber ao 
definitiva os teri 

A T e m 

(1ÍÉ E 
poi 
fiei 
ris 
Ba 
IX, 

E' oin livro li 
tinngeiro qus pi 
merece, portanU 
quando o juizo i 
ravel, e cõm de 
elogia. 

O sr. Chaum 
Prata, onde est' 
o sr presidente 
deslumbrante ci 
esta cidtde, aqu 
seb mezes, sem 
sentin, pesqutmt 
língua o mfficie 
fillM ds obserra 
•isto o seu men 

C «raiU t pa 
de Janeiro, te 1 
os nossos patric 

i use viram 
' BSdo 1 

J dspar. 
I hábitos e 

po»o r> 
do / 


